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TV PONTA NEGRA 
AUMENTA A 
LIDERANÇA 
NA AUDIÊNCIA

4. RODA VIVA

3. PRINCIPAL

Tribunal ofi cia à Assembleia 
Legislativa para que substitua 
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Reeleito por aclamação para 
comandar o alvinegro, Rubens 
Guilherme diz que decidiu fi car para 
pagar dívida de R$ 1,5 milhão.  

Mesmo sob alertas de 
entidades, Poti Júnior renuncia 
ao mandato de deputado e será 
empossado hoje como novo 
conselheiro do TCE.
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SÃO PAULO 
LEVA TÍTULO EM 
APENAS 45’

Guamaré é o 25º PIB per capita 
do Brasil, enquanto Natal não 
entra nem na lista dos 100 
melhores. O petróleo explica.

Paulinho Freire renuncia hoje 
às 16h e vereador vai priorizar 
pagamento de salários.

Após levar dois gols, Tigre, da 
Argentina, não volta ao campo; 
jogo é encerrado e São Paulo leva 
o título da Sul-americana. 
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 ▶ Poti Júnior, o novo conselheiro

 ▶ Rubens Guilherme, presidente do ABC 
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9. ECONOMIA

 ▶ Agora é Ney Júnior quem vai sentar na cadeira que foi de Micarla de Sousa

MICARLA NÃO 
SABE DE NADA 
DA NATALPREV
Prefeita afastada afi rma 
desconhecer desvio de R$ 
16,8 milhões.

5. POLÍTICA

UM NORTE PARA O 
DESENVOLVIMENTO 
DE NATAL
Empresa lança hoje projeto que  vai 
erguer uma verdadeira nova cidade 
e levar investimentos para o vetor 
norte da região metropolitana.
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TALLYSON MOURA
DO NOVO JORNAL

GUAMARÉ FOI, MAIS uma vez, o 
único município do Rio Grande 
do Norte na lista dos 100 maiores 
PIBs per capita do Brasil – quan-
do o Produto Interno Bruto é di-
vidido pelo número de habitan-
tes. Os dados foram divulgados 
ontem pelo Instituto Brasileiros 
de Geografi a e Estatística (IBGE) 
e são referentes ao ano de 2010. A 
capital do estado não entrou nes-
te ranking. 

Foram as pequenas cidades 
com grandes empreendimentos 
industriais, principalmente nas 
áreas de petróleo e energia, que 
se destacaram. A cidade da mi-
crorregião salineira apareceu na 
25ª posição. 

Guamaré se destaca como 
uma das três cidades do Rio 
Grande do Norte com a maior 
produção de Petróleo. O Produ-
to Interno Bruto per capita do 
município, com pouco mais de 
12 mil habitantes, é de R$ 96,358 
mil.

O resultado é bom, mas já foi 
melhor. Em 2009, Guamaré este-
ve entre os 20 melhores coloca-
dos – cinco posições acima da 
observada no ano seguinte. Com-
parando os dois anos, porém, no-
ta-se um crescimento com rela-
ção ao valor do rendimento mé-
dio anual. De um ano para ou-
tro o PIB per capita de Guamaré 
avançou em mais de R$ 6 mil. Em 
2009 era de R$ 90,223 mil. 

O chefe geral do IBGE no Rio 
Grande do Norte, José Aldemir 
Freire, destaca que a lista é en-
cabeçada por aqueles municí-
pios que são grandes produto-
res na área de petróleo ou mi-
neração. Ele não estranha o fato 
de Guamaré ser o único potiguar 

no ranking dos 100 melhores re-
sultados per capita, mas ressal-
ta que a maior parte dessa ren-
da não fi ca para a população. “O 
fato de só ter uma cidade lá não 
é um mau resultado. Geralmen-
te quando têm esses rankings, as 
cidades do Norte e Nordeste mal 
aparecem porque têm geralmen-
te uma renda mais baixa”. 

A capital potiguar não apa-
rece no ranking dos melhores 
resultados por habitante. Por 
outro lado, tinha em 2010 um 
o 42º maior PIB dos municípios 
brasileiros em números abso-
lutos. O montante chega a R$ 
11,997 milhões. Em 2009 o PIB 
natalense foi de R$ 10,369 mi-
lhões. O resultado é conside-
rado intermediário quando se 
leva em consideração as capi-
tais do Nordeste. 

Natal teve em 2010 o quarto 

pior PIB dentre as capitais nor-
destinas, fi cando à frente ape-
nas de Teresina (50º), João Pes-
soa (57ª) e Aracaju (66º). “O re-
sultado está intermediário. Não 
dá para fi car nas primeiras po-
sições porque há capitais como 
Recife, Salvador e Fortaleza que 
têm o PIB maior. Até pelo tama-
nho da cidade, não tem como su-
perá-las”, ressaltou Freire.

As três capitais nordestinas 
citadas por Aldemir estão entre 
os 15 maiores PIBs do país. 

Na outra ponta da tabela, 
dos municípios mais pobres, 
Viçosa, na região Oeste do Rio 
Grande do Norte, registra o ter-
ceiro menor PIB do Brasil, à 
frente apenas de Miguel Leão 
(PI), com R$ 8,79 milhões e São 
Félix do Tocantins (TO), com R$ 
8,97 milhões. O conjunto das ri-
quezas geradas em Viçosa, no 

ano de 2010, somou apenas R$ 
9 milhões. 

PEQUENAS GRANDES
O PIB per capita mais elevado 

em 2010, de acordo com o IBGE, 
foi o da cidade baiana de São Fran-
cisco do Conde (R$ 296,9 mil), que 
sedia a segunda maior refi naria 
do país. Em seguida, vinha Porto 
Real (RJ), onde está instalada uma 
montadora. Lá, o valor era de R$ 
290,8 mil. Depois, vinham a pau-
lista Louveira (R$ 239,9 mil), polo 
de distribuição, e da mineira Con-
fi ns (R$ 239,7 mil), sede do maior 
aeroporto do Estado. 

A lista das cinco maiores era 
composto ainda pela gaúcha 
Trunfo, com R$ 223,8 mil. Na ci-
dade está instalado um dos maio-
res polos petroquímicos do país. 
Em média, o país tinha um PIB 
per capita de R$ 19,8 mil em 2010.

NUMA VOTAÇÃO RÁPIDA e surpre-
endente pela apatia da base go-
vernista, os deputados estaduais 
aprovaram, na tarde de ontem, 
o Orçamento Geral do Estado 
(OGE). O Governo Rosalba Cia-
lini vai dispor de R$ 11,4 bilhões 
em 2013. Todas as 318 emendas 
apresentadas, coletivas e indi-
viduais, encartadas pelo relator 
do projeto, deputado José Dias 
(PSD), foram aprovadas.

O peça orçamentária foi fi -
nalizada na Comissão de Fiscali-
zação e Finanças da Assembleia 
Legislativa e aprovada por unani-

midade entre os parlamentares, 
no Plenário da Casa, o que repre-
sentou uma clara derrota do Go-
verno do Estado.

Uma das modifi cações apro-
vadas pela Comissão, e a que pro-
metia mais polêmica entre situa-
ção e oposição, era a redução da 
autonomia por parte do Execu-
tivo diante do Legislativo. A por-
centagem relativa à margem de 
remanejamento de verbas do Go-
verno, sem passar pela Assem-
bleia Legislativa, caiu de 15% 
para 5%. Prometia porque não 
houve polêmica alguma. A emen-

da, do deputado Fernando Minei-
ro (PT), foi aprovada por todos os 
deputados presentes. O deputa-
do petista comemorou. “É impor-
tante para fortalecer o Legislativo 
e vai melhorar e dar mais trans-
parência à relação entre a Assem-
bleia e o Governo”, disse. 

O fato chamou a atenção até 
mesmo do relator da Comissão de 
Fiscalização e Finanças, José Dias 
(PSD), que não esperava tanta 
passividade da parte dos integran-
tes da bancada que dá sustenta-
ção ao Governo. “Não esperava ser 
tão fácil não. Eu confesso que nós 

tínhamos número para aprovar, 
inclusive esses votos estavam can-
tados, divulgados”, revelou.

O deputado Getúlio Rêgo 
(DEM), líder do Governo na As-
sembleia, afi rmou que vai pedir 
uma reunião extraordinária para 
tentar reaver a derrota no Plená-
rio. “O Governo pensa em fazer 
uma convocação extraordiná-
ria porque há projetos que não 
foram acatados pela reunião de 
líderes porque estavam fora do 
prazo regimental, mas são im-
portantíssimos para o estado”, 
adiantou.

A TESOUREIRA DO município de 
Jardim de Angicos está no cen-
tro de uma investigação do Mi-
nistério Público Estadual. He-
lena Bandeira de Lima Lisboa é 
investigada por ter sacado, no 
intervalo de um ano e seis me-
ses, valores da conta do Fundo 
de Participação dos Municípios 
(FPM) da Prefeitura de Jardim de 
Angicos. Os saques suspeitos ul-

trapassam os R$ 4 milhões.
O Ministério Público, com o 

apoio da Polícia Militar, defl agrou 
na manhã de ontem a “Operação 
Ilíada” em Jardim de Angicos, a 
cerca de 100 quilômetros de Na-
tal. O objetivo foi desarticular a 
suposta prática de crimes contra 
a administração pública na cida-
de. Foi expedido mandado de pri-
são contra Helena Lisboa, mas ela 

não foi encontrada.
O MP informou que foram 

cumpridos quatro mandados de 
busca e apreensão no município. 
As investigações foram desenvol-
vidas pelo Grupo de Atuação Es-
pecial de Combate ao Crime Or-
ganizado (Gaeco). De acordo com 
a investigação, os saques aconte-
ceram entre fevereiro de 2011 e 
setembro de 2012, somando mais 
de R$ 4 milhões.

Um suposto assalto em que 
valores foram roubados da tesou-
reira também está sob suspeita. 
Foi relatado que em 20 de junho 

passado, o Município teve grande 
quantia de valores tomada em um 
assalto quando a funcionária saía 
do banco.

Uma Ação Civil Pública foi 
ajuizada pelo Ministério Público 
visando regularizar o pagamen-
to do funcionalismo público da-
quele município. De acordo com 
o MP, os pagamentos enfrentam 
alarmantes atrasos, chegando a 7 
e 8 meses em alguns casos. Em ra-
zão dessa Ação, o Poder Judiciário 
determinou, liminarmente, o blo-
queio de 54% do FPM até o resta-
belecimento da normalidade.

A CÂMARA APROVOU ontem o tex-
to base da medida provisória 
que trata sobre a renovação das 
concessões do setor elétrico e da 
redução no preço da conta de luz 
para os consumidores fi nais. 

O assunto entrou na ordem 
do dia e começou a ser discuti-
do ainda pela manhã. A sessão 
foi suspensa e a retomada ocor-
reu apenas às 19h. 

A intenção do governo era 
que a MP tivesse sido aprovada 
ainda ontem na Câmara para que 
o Senado votasse o texto hoje. 

Dos dez destaques propos-
tos pelos deputados, apenas um, 
até agora, foi aprovado. A emen-
da é do PDT e trata sobre direi-
tos e garantias dos consumido-
res, além de submissão das em-

presas aos padrões de segurança 
no trabalho. 

Esses pontos ainda de-
pendem de defi nição poste-
rior da Aneel (Agência Nacio-
nal de Energia Elétrica), e o ple-
nário ainda analisa as demais 
emendas. 

Com a aprovação, fi cam 
mantidas as alterações feitas no 
texto original do governo, na co-
missão mista especial, pelo re-
lator da MP, Renan Calheiros 
(PMDB-AL). 

Dentre as mudanças, ela pre-
vê o repasse de R$ 100 milhões 
por ano da verba de fi scaliza-
ção da Aneel (Agência Nacional 
de Energia Elétrica) para ajudar 
a reduzir o custo da energia para 
os consumidores.

O SÃO PAULO disputou apenas o 
primeiro tempo da decisão da 
Copa Sul-Americana. Após fazer 
2 a 0 e ver o rival argentino Tigre 
desistir do retorno, o clube tricolor 
foi declarada campeão da com-
petição continental pela primeira 
vez em sua história. Lucas e Osval-
do foram os autores dos gols.

Depois do encerramento da 
etapa inicial, o meia-atacante 
Lucas mostrou um algodão en-
sanguentado para o lateral es-
querdo Orban, da equipe argen-
tina. Foi o sufi ciente para o co-
meço de uma confusão gene-
ralizada, que só foi controlada 
com a ida dos atletas para os 
vestiários.

O São Paulo retornou ao gra-
mado, mas os jogadores do Ti-
gre não quiseram reiniciar o con-
fronto. Eles alegaram que sofre-
ram agressões dos policiais mili-
tares. A espera durou cerca de 30 
minutos até a arbitragem decre-
tar o fi m da fi nal e o título para 
o clube brasileiro. Na sua despe-
dida do São Paulo, Lucas levan-
tou o troféu junto com o goleiro 
e capitão Rogério Ceni. O camisa 
7 fez 127 jogos e 33 gols com a ca-
misa da equipe paulista.

O São Paulo não poderá dis-
putar a Copa do Brasil do pró-
ximo ano, pois terá que defen-
der seu título da Sul-Americana. 

Além deste fato, vai disputar a 
Recopa Sul-Americana contra o 
Corin-thians, atual campeão da 
Libertadores.

O JOGO
O clima de festa estava pron-

to no Morumbi. Com 64 mil vo-
zes de apoio, o São Paulo não 
teve difi culdades para marcar 
dois gols ainda na primeira eta-
pa.Cenário completamente dife-
rente dos jogos ante Liga de Loja 
(nas oitavas de fi nal) e Univer-
sidad Católica (nas semifi nais), 
quando o time tricolor não con-
seguiu superar as defesas rivais.

Aos 22min, Lucas aproveitou 
uma sobra da zaga da equipe ar-
gentina e chutou de esquerda na 
saída do goleiro Albil.Cinco mi-
nutos depois, Osvaldo recebeu 
do próprio Lucas, na área, e com 
um toque por cobertura, marcou 
o segundo tento são-paulino.

Os 67.042 torcedores come-
ça-ram a festejar até ensaiaram 
gritos de ‘olé’. Os jogadores do Ti-
gre começaram a fi car nervosos. 
Tanto que o lateral esquerdo Or-
ban desferiu uma cotovelada no 
nariz de Lucas. O camisa 7 trico-
lor passou a sangrar no gramado.

Depois do apito do árbitro 
chileno Enrique Oses, atletas de 
ambas as equipes começaram a 
se estranhar.

CÂMARA APROVA MP 
QUE REDUZ TARIFAS

SÃO PAULO É CAMPEÃO
EM JOGO DE UM TEMPO SÓ

FUNCIONÁRIA É SUSPEITA 
DE DESVIAR FPM

/ ELETRICIDADE /

/ SUL-AMERICANA /

/ JARDIM DE ANGICOS /

Deputados aprovam Orçamento com  
margem de remanejamento reduzida

/ POLÍTICA /

A PEQUENA E RICA 
GUAMARÉ / IBGE /  CIDADE POTIGUAR TEM 25º MAIOR PIB 

PER CAPITA DO PAÍS POR CAUSA DO PETRÓLEO. 
NATAL É 42º LUGAR EM NÚMEROS ABSOLUTOS

 ▶ Polo Petroquímico de Guamaré explica cidade de maior renda per capita (R$ 96,358) do Rio Grande do Norte

DIVULGAÇÃO / PETROBRAS

 ▶ Ceni homenageia Lucas com braçadeira de capitão: promessa de retorno

 ▶ Lucas é agredido no 1º tempo: sangue na despedida do São Paulo

THIAGO BERNARDES / FOLHAPRESS

RODRIGO COCA / FOLHAPRESS
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Editor 

Viktor Vidal

Das discussões previstas para 
a votação do w orçamento geral 
do município na sessão de hoje 
à tarde na Câmara Municipal, 
uma deve gerar muita polêmica. 
Atualmente, o chefe do executivo 
pode remanejar até 10% do 
orçamento sem precisar de 
autorização da Câmara. Porém, 
o vereador Raniere Barbosa, 
aliado de Carlos Eduardo, propôs 
uma emenda ao projeto de lei 
aumento para 20% a margem de 
remanejamento do prefeito eleito. 

Questionado sobre a proposta, 
ele defendeu a emenda como 
uma ‘segurança jurídica’. Barbosa 

explicou que Micarla de Sousa já 
teve, durante dois anos de gestão, 
os mesmos 20%, além de poder 
remanejar indefi nidamente 
recursos para as secretarias 
municipais de saúde, educação 
e assistência social. Fixando em 
20% ele acredita que o município 
não fi caria inseguro. “Em 2010 e 
2011 Micarla também teve 20% 
para remanejar e ainda poderia 
fazer a transferência de 100% para 
a saúde, a educação e a assistência 
social. O que estou propondo é 
uma segurança jurídica”, afi rmou. 

O prefeito Carlos Eduardo 
terá um orçamento de R$ 

2,18 bilhões para administrar. 
O remanejamento de 20% 
representaria mais de R$ 400 
milhões. 

TSE
Os vereadores Raniere 

Barbosa e George Câmara 
tiveram os nomes publicados 
na lista de parlamentares 
eleitos do Tribunal Superior 
Eleitoral. Os dois consideraram 
uma vitória a mais na luta 
para manterem os cargos que 
conquistaram no voto. Barbosa 
disse que a publicação no TSE 
é um estímulo a mais e espera 
que hoje, quando o Tribunal 
Regional Eleitoral (TRE) julgará 
o mérito (conteúdo) do processo, 
a Justiça faça valer a democracia. 
“Estamos muito mais confi antes 

agora”, afi rmou. 
Questionado se, caso 

permaneça na Câmara 
Municipal, aceitaria ser secretário 
municipal de Serviços Urbanos, 
abrindo vaga para suplentes, 
ele disse que a possibilidade 
não está descartada. “Carlos 
Eduardo queria conversar comigo 
essa semana, mas eu pedi para 
esperar a próxima semana pois 
estou com a cabeça voltada para 
essa questão judicial. Mas ainda 
vamos avaliar se eu seria mais 
útil à cidade na Câmara ou na 
prefeitura”, afi rmou. 

O primeiro suplente de 
Raniere Barbosa é a professora 
Justina Iva, futura secretária 
municipal de Educação. Já 
o segundo é Júnior Grafi th, 
também do PRB. 

O PREFEITO ELEITO de Natal, Car-
los Eduardo Alves, ainda nem as-
sumiu, mas já sabe que o próprio 
salário passará de R$ 14 mil para 
R$ 25 mil. Se assim desejar, Car-
los receberá 11 mil reais a mais 
que Micarla. O novo salário signi-
fi cará, em percentuais, um reajus-
te de 78,5%. Porém, ele pode abrir 
mão do aumento. Basta querer. A 
Câmara Municipal aprovou on-
tem, em primeira votação, o novo 
teto dos vencimentos do chefe do 
executivo, do vice, de todos os se-
cretários, além dos subsídios dos 
próprios vereadores. Pelo proje-
to, os salários reajustados custa-
rão aos cofres do município quase 
R$ 1 milhão ao mês e R$ 11,4 mi-
lhões por ano. 

A votação do projeto de lei 

será realizada hoje, no mesmo dia 
em que a Casa decidirá sobre o or-
çamento geral do município. Ape-
sar de admitirem que o projeto é 
impopular, os vereadores garan-
tem que os reajustes são constitu-
cionais. Os números foram apre-
sentados pela Mesa Diretora, pre-
sidida pelo presidente da Câmara 
Municipal de Natal, Edivan Mar-
tins, que desde que a eleição ter-
minou foi a poucas sessões. On-
tem ele também não apareceu. 
A equipe de transição de Carlos 
Eduardo foi consultada e aprovou 
os novos valores. No entanto, pe-
diu apenas que os reajustes pas-
sassem a valer somente a partir 
de julho de 2013. 

Além de Carlos Eduardo, que 
verá o salário subir para R$ 25 mil, 
a vice-prefeita eleita Wilma de Fa-
ria receberá um salário de R$ 20 
mil em vez dos R$ 11,2 mil. A re-

muneração dos vereadores pas-
sará de 15 mil para R$ 18 mil. Já 
os secretários do município que 
hoje ganham R$ 9 mil receberão 
um contracheque mais generoso 
de R$ 15 mil. 

O mesmo projeto aprovou 
ainda que, caso um servidor efe-
tivo do quadro da prefeitura seja 
convidado para o cargo de secre-
tário, procurador geral, controla-
dor geral ou presidente de alguma 
das pastas da administração indi-
reta, receberá o salário original e 
uma gratifi cação de 60% sobre o 
próprio rendimento. 

Dos 12 vereadores que com-
pareceram ontem à sessão, o úni-
co que votou contra o projeto foi 
George Câmara (PC do B). Ele 
protestou contra a forma como 
os novos tetos foram colocados 
na pauta para votação e ressaltou 
que a matéria precisaria ser mais 

discutida, inclusive com a socie-
dade. “Eu queria que os vereado-
res também valorizassem os fun-
cionários da Casa, mas isso não 
entrou no projeto. Uma lei des-
sa precisa ser discutida com mais 
calma, e não dessa forma, em 
cima da hora”, afi rmou.

Alguns vereadores se mostra-
ram visivelmente constrangidos 
com a situação. Um deles foi As-
sis Oliveira, que não conseguiu re-
novar o mandato. “Eu não estava 
nem sabendo que ia ter isso (vo-
tação do teto). Foi uma surpresa 
para mim. Acho que a Câmara de-
veria discutir mais sobre esses au-
mentos. Eu nem vou ser mais vere-
ador ano que vem, mas aprovei as-
sim mesmo”, comentou acanhado.

O advogado e vereador Ney 
Lopes Júnior, que deve assumir 
a prefeitura hoje, também recor-
reu à Constituição Federal para 

defender o projeto. “A Constitui-
ção determina que todas as Câ-
maras Municipais devem defi -
nir os novos reajustes no fi nal de 
cada legislatura. Temos que fi xar 
os tetos, estamos seguindo a lei”, 
afi rmou.

Único representante da Mesa 
Diretora no plenário, o 1º secre-
tário Júlio Protásio admitiu que o 
projeto é impopular, mas defen-
deu a constitucionalidade da ma-
téria. Ele explicou que o que os 
vereadores aprovaram foi o teto, 
com o aval da equipe de transi-
ção do prefeito eleito Carlos Edu-
ardo Alves. “Encaminhei a minu-
ta para a equipe de transição do 
prefeito Carlos Eduardo analisar. 
Eles aprovaram os valores, mas 
pediram para que valesse apenas 
a partir de julho do próximo ano 
por conta do impacto no orça-
mento”, afi rmou. 

RAFAEL DUARTE
DO NOVO JORNAL

SURPRESA DE NATAL
/ CONTRACHEQUE /  CÂMARA APROVA AUMENTO SALARIAL DE CARGOS DO EXECUTIVO E LEGISLATIVO 
MUNICIPAIS: PREFEITO GANHARÁ R$ 25 MIL, VICE R$ 20 MIL E VEREADORES R$ 18 MIL

ORÇAMENTO SERÁ 
VOTADO HOJE

 ▶ Edivan Martins ainda luta na 

Justiça pela reeleição

Os 17 do grupo de 
Edivan Martins

▶ PP 
Chagas Catarino, Rafael Motta e 
Albert Dickson
▶ PMDB 
Bertone Marinho, Ubaldo 
Fernandes e Felipe Alves
▶ DEM
Dagô
▶ PSDB
Dickson Júnior e Haroldo Alves
▶ PV
Edivan Martins e Luiz Almir
▶ PR
Adão Eridan
▶ PSB
Júlio Protásio, Bispo Francisco de 
Assis e Júlia Arruda

PPrefeeiittoo
dede RR$ $ $ 144144 mmmmilil

papapapararara RRR$$$ 222255 mmmiiilll

VVice-prreefeeiittoo
dede RR$ 1111,2,2 mmmililill

pap rara RR$$ 222000  mmmmiill

VVeerreeaaddoorreess
dede RRR$ $ $ 15155 mmmmililll

paparaara RRR$$$ 1118888 mmmmiiiillll

Seccreettáárriiooss
dedee RRRR$ $ 9 mim ll

paparara RRR$$$ 11555  mmiiillll

CHAGAS DIZ QUE 
EDIVAN TEM 17 
VOTOS PARA A 
REELEIÇÃO

Mesmo ainda sem saber se 
será vereador na próxima legisla-
tura, o presidente da Câmara Mu-
nicipal, Edivan Martins, segue ar-
ticulando para permanecer no co-
mando da Casa. E tem tido suces-
so. Ao todo 17 vereadores de nove 
partidos diferentes se reuniram 
num grupo que já fecharam apoio 
à Edivan. Caso Martins não seja 
empossado como vereador, a briga 
promete no grupo. Adão Eridan, 
Júlia Arruda e Júlio Protásio apa-
recem como postulantes ao posto. 
Hoje existem três candidatos as-
sumidos: Edivan Martins, Fernan-
do Lucena e Amanda Gurgel. Com 
a garantia dos votos, Martins esta-
ria eleito caso mantenha o man-
dato. Um dos escudeiros de Edi-
van, o vereador Chagas Catarino 
contou que por trás de Martins es-
tão dois nomes de peso do cená-
rio potiguar. Segundo ele, Henri-
que Eduardo Alves e Rogério Ma-
rinho articularam o grupo. Henri-
que também tem se empenhado 
em manter Edivan na Casa. O de-
putado federal do PMDB tem agi-
do nos bastidores, no TSE, em fa-
vor de Edivan. “Rogério Marinho e 
Henrique Alves estão articulando 
o grupo, hoje somos 17. Mas Pauli-
nho Freire já foi convidado e pode 
entrar também”, comentou Cata-
rino para quem a eleição para pre-
sidente da Casa só estaria indefi ni-
da caso Edivan não seja empossa-
do. “Aí os candidatos que quiserem 
vão ter que se articular para con-
seguir os apoios”, disse o vereador.

Júlio Protásio, que também 
está no grupo que apoia Edivan, 
afi rmou que hoje seria o dia D 
também para a eleição da Câma-
ra. “Amanhã (hoje) será defi nida 
a situação dos vereadores Geor-
ge Câmara, Raniere Barbosa e da 
presidência da Câmara”, afi rmou o 
parlamentar com o consentimen-
to da colega Júlia Arruda.

HUMBERTO SALES / NJ

HUMBERTO SALES / NJ
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LIDERANÇA AMPLIADA
Nem tudo é notícia ruim para 

a prefeita Micarla de Sousa nesses 
tempo de provação que ela está 
vivendo. A boa notícia foi trazida, 
por incrível que pareça, pelo Ibope.

A pesquisa de audiência de te-
levisão no mês de novembro mos-
trou a ampliação da liderança da Tv 
Ponta Negra sobre a Intertv Cabu-
gi no horário do meio-dia (12 h às 
13h30). A Ponta Negra marcou 35 
pontos contra 20 da Intertv Cabugi.

NOITE DOS ILUMINADOS
Paulo Macedo que há mais de 

50 anos trabalha na valorização 
dos que fazem o nosso Rio Grande 
do Norte, será o anfi trião, na noite 
de hoje, na sede da Academia Nor-
teriograndense de Letras, para a 
“2ª Noite dos Iluminados”, herdei-
ra legítima da Festa Brasileira das 
Personalidades, evento que, du-
rante anos, movimentou o Esta-
do para acompanhar a outorga da 
Medalha do Mérito Câmara Cas-
cudo. Paulo apresentará, hoje, duas 
listas: 1 – dos “Líderes Iluminados”; 
2 – das “Mulheres Iluminadas”. 

PRIMEIRO ATO
No dia em que completa 44 

anos da edição do Ato Institucio-
nal nº 5, a OAB/RN promove um 
evento para marcar a data. O 1º 
Ato do Ciclo Verdade e Memória, 
que permitirá depoimentos de 
três personagens desta triste his-
tória, o jornalista Dermi Azevedo 
e o advogado Paulo Fracinete, ter-
minando com uma homenagem 
a Roberto Furtado que lutou na 
trincheira que restava em matéria 
de luta pela Justiça.

PRIMEIRA FERRARI

Finalmente, depois de mais de 
60 anos de existência, o Detran/RN 
emplacou um automóvel Ferrari. 
A notícia é de César Santos, na sua 
coluna no Jornal de Fato. E  informa 
que o bólido tem placas de Mosso-
ró, custa uma nota de R$ 800 mil e 
pertence ao fi lho de um empresá-
rio do petróleo/gastronomia.

CONVITE FEITO.
Do senador José Agripino de-

pois de encaminhar proposta para 
o Senado convidar o empresá-
rio Marcos Valério para esclarecer 
suas últimas denúncias: “O esclare-
cimento dos fatos se impõe. A so-
ciedade brasileira exige o esclare-
cimento dos fatos e quanto antes”

A LETRA DA LEI
Além das notórias defi ciências em 

alguns dos serviços essenciais de sua 
responsabilidade, o estado brasileiro 
tem sido obrigado a dispersar suas prio-
ridades no meio de inúmeras deman-
das oriundas da Constituição de 1988, 
chamada de “Constituição Cidadã”.

Depois de uma longa noite de ar-
bítrio, a carta magna foi marcada por 
um enorme esforço para lhe oferecer 
uma robusta estrutura capaz de ga-
rantir a preservação do estado demo-
crático de direito.

Pela impossibilidade material de 
transformar a letra da lei em realidade, 
os nossos constituintes criaram um 
artifício que chutou o problema mais 
para frente, ao determinar a sua regu-
lamentação por lei ordinária.

Um exemplo claríssimo desta indefi nição é a questão da lei de 
greve para servidores públicos. Depois de tanto tempo nem o Go-
verno, nem muito menos o Congresso, conseguiram estabelecer 
limites e defi nir o equilíbrio entre direitos e deveres do cidadão.

Na nossa Carta Magna, o time dos direitos ganha de goleada 
do time dos deveres.

Certamente que não existe mais tempo para se querer discutir 
esta situação, mas chegou a hora de estabelecer uma distribuição 
de responsabilidades entre os vários setores da sociedade.

Aplicar os princípios constitucionais ao pé da letra como está 
acontecendo – e como deve acontecer – é uma tarefa impossível. 
E o governantes de hoje, nos três níveis da administração pública, 
estão sendo cobrados por providências muito maiores do que os 
recursos disponíveis.

Como no Brasil, nos EUA a “saúde é direito do cidadão e dever 
do estado”, mas a sociedade americana não consegue nem ao me-
nos iniciar um processo para o estado atender as camadas mais 
carentes. Lá esse foi um dos temas fundamentais da última cam-
panha presidencial. Aqui não tem mais o que se discutir, o que 
termina criando uma situação irreal. Quem se deu ao trabalho de 
examinar as contas governamentais, no nosso Rio Grande do Nor-
te vai encontrar uma despesa de R$ 355 milhões para a saúde pú-
blica no último quadrimestre, contra uma receita inferior a R$ 350 
milhões.

Este não é um caso isolado. Existem muitos outros, inclusive 
com a reordenação de antigas estruturas que – bem ou mal  - vi-
nham funcionando há mais de 150 anos e de uma hora para ou-
tra, tiveram de adotar um novo modelo, inclusive com a criação 
de novas carreiras.O sistema carcerário brasileiro vem se transfor-
mando num enorme problema que continua a exigir uma tomada 
de posição conjunta, que não tem se materializado mesmo diante 
das repetidas ameaças sofridas nas unidades mais ricas da fede-
ração. Certamente que não se pode exibir esse exemplo para jus-
tifi car o atraso e as omissões contabilizadas e reveladas pela defi -
ciência no aparelho estatal, insufi ciente para atender a demanda. 
E, no nosso caso, agravado pela falta de pessoal qualifi cado (como 
manda a Constituição), assim como da falta de mecanismos para 
se cobrar um mínimo de efi ciência do que existe, criando-se um 
ciclo vicioso: o serviço não funciona bem pela falta de pessoal qua-
lifi cado e não existe pessoal por o serviço funciona precariamente.

 ▶ Além da companheira Rose e do 
pentelho Marcos Valério, o companheiro 
Lula revelou outro problema em Paris: a 
cor dos cabelos. Um cinza “velaton” meio 
esquisito.

 ▶ O ato indicando o deputado Poti 
Junior para Conselheiro do Tribunal de 
Contas ainda não foi publicado. Mesmo 
assim ele renunciou, ontem, ao mandato. 

O ato sai hoje.
 ▶ Coringão... Mas que sufoco... - Oh 

joguinho ruim.
 ▶ A direção do supermercado 

Nordestão apresenta, hoje, num almoço, 
a programação de inauguração de sua 
nova loja, em Nova Parnamirim.

 ▶ Bethel Figueroa, profi ssional do rádio, 
é a entrevistada de hoje no programa 

Memória Viva da TVU.
 ▶ Uma cerimônia cívico militar às 10h 

de hoje na Base Naval de Natal marca a 
passagem do Dia do Marinheiro.

 ▶ A Unimed lançou a campanha “adote 
uma carta” para garantir presentes 
natalinos a alunos de três escolas de 
Natal.

 ▶ Com uma sessão solene às 9h a 

Assembléia Legislativa homenageia, hoje, 
os 80 anos da Igreja de Cristo no RN.   

 ▶ Nos últimos dois anos, a Capuche 
manteve a média da entrega de 52 
habitação por mês ou 1.262 unidades 
entregues no período.

 ▶ Clara Góes autografa, hoje, às 17 hs, 
na Cooperativa Cultural o livro “História e 
Psicanálise – A Construção da Realidade”

ZUM  ZUM  ZUM

DO PROCURADOR REGIONAL ELEITORAL, PAULO SÉRGIO ROCHA.

Na perspectiva do Ministério 
Público Eleitoral não existe 
nenhum problema que 
o vereador eleito e atual 
prefeito Paulinho Freire seja 
diplomado na sexta-feira”

NOVOS INVESTIMENTOS
A entrada do grupo Partege 

na composição acionária do Nor-
te Shopping vai antecipar o proje-
to da sua já reclamada ampliação. 
Pelos estudos realizado serão ne-
cessários, em médio prazo, inves-
timento da ordem dos R$ 50 mi-
lhões, para a execução das am-
pliações já reclamadas e que es-
tão sendo comprovadas por uma 
equipe de auditores.

IMÓVEL EM OUTLET
Uma imobiliária local, a ECM, 

inicia hoje um evento que pro-
jeta até a próxima segunda-fei-
ra, para permitir um conjunto de 
ofertas, o “ECM Outlet”, que con-
ta com a chancela da Caixa Eco-
nômica fi nanciando todas as ofer-
tas apresentadas.

GRAVANDO...
Firmado contrato entre a Pro-

curadoria Geral da Justiça e a em-
presa Winpar Comercial Ltda, de 
Curitiba, que apresentou a me-
nor proposta no pregão eletrôni-
co para a aquisição de gravadores 
de voz, com recursos do Fundo de 
Reaparelhamento.

MINI FÉRIAS
Os alunos da Universidade do 

Estado, UERN, vão ter apenas dez 
dias de férias de fi m de ano, em ra-
zão da greve dos professores. O se-
gundo semestre letivo só foi inicia-
do na segunda-feira, e se não hou-
ver nenhuma anormalidade será 
encerrado pelo dia 12 de abril do 
próximo ano.

NOS TRILHOS

A CBTU pretende reunir, na 
manhã de hoje, no pátio da esta-
ção ferroviária de Natal um grupo 
de crianças das áreas próximas a 
linha do trem para o “Natal solidá-
rio nos trilhos: encontro dos ferro-
viários com a comunidade”. Papai 
Noel estará presente, assim como 
o grupo “Natal Sem Fome”, de Jar-
dim de Piranhas.

META DEFINIDA
Calçado na própria experi-

ência na direção do clube, o pre-
sidente do ABC, Rubens Gulher-
me, estabeleceu a meta de sua ad-
ministração:  chegar à série A do 
Campeonato Brasileiro até o ano 
do centenário do clube. Preci-
sa começar a perseguir o objetivo 
desde já.

▶ rodaviva@novojornal.jor.br

Questão de crédito 
A tese de que o servidor público tem de ganhar bem para 

servir bem é sempre amplamente usada. Isso em geral é visto 
na TV quando o Judiciário é questionado sobre seus altos salá-
rios e alega que precisa receber assim para não fi car suscetível à 
corrupção. Outra situação com relação a baixos salários no fun-
cionalismo é que nem sempre a proposta de trabalho interessa  
a bons técnicos. Não é incomum a difi culdade para conseguir 
bons profi ssionais em áreas como saúde e administração por-
que os salários são incompatíveis com o volume de trabalho e 
com os ganhos na iniciativa privada.

Agora, no apagar das luzes da legislatura, os vereadores — 
em clara consonância com a equipe de transição do prefeito 
Carlos Eduardo e com a prefeitura — aprovaram um aumento 
de 78,5% para o prefeito (saltou de R$ 14 mil para R$ 25 mil); de 
66,6% para secretários municipais (de R$ 9 mil para R$ 15 mil); 
e de 20% para os vereadores (de R$ 15 mil para R$ 18 mil). Ape-
sar de sempre assustar e causar reações negativas quando esse 
tipo de reajuste é promovido, é preciso defender nesse momen-
to uma análise diferente para a questão.

É preciso esclarecer inicialmente que esse novos valores vão 
valer apenas a partir de julho do ano que vem, quando os que 
formularam a mudança avaliam que Natal já terá folga para ar-
car com os R$ 11,4 milhões a mais que resultam desse reajuste. 

Depois é preciso observar que Natal, diante de tudo o que 
passou, vai entrar numa verdadeira etapa de reconstrução. Não 
adianta de nada, agora, partir para o ataque contra os novos ve-
readores e/ou a prefeitura que promoveu esse reajuste. O mo-
mento agora, Natal requer isso, é de aguardar e dar pelo me-
nos esses seis primeiros meses de crédito à nova administração. 
A equipe de transição já está dando mostras de que está em-
penhada em promover soluções que a cidade está requerendo. 

Melhor pensar neste momento que (como patrões) a popu-
lação de Natal está fazendo uma aposta em novos funcionários. 
Em agentes públicos que cuidarão de — recebendo bem pelo 
trabalho que lhes foi dado — terão mais zelo e responsabilida-
de pela coisa pública. 

Agora é tudo uma questão de tempo. E de crédito. É preci-
so ter em mente que a destruição dos últimos anos carece de, 
no mínimo, alguns meses para ser reduzida. Após isso, aí sim, 
mesmo que não tenha mais jeito, cabe à população cobrar pe-
los salários que agora foram reajustados. Trata-se também de 
um desafi o para os novos gestores: trabalhar bem para fazer jus 
ao bom salário. É o que toda população espera e torce. Pelo bem 
de Natal.

Editorial

A LEI
rias defi ciências em 

os essenciais de sua 
o estado brasileiro 

a dispersar suas prio-
e inúmeras deman-
onstituição de 1988, 
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a longa noite de ar-
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utura capaz de ga-
ão do estado demo-

ilidade material de 
a da lei em realidade, 
uintes criaram um 

ou o problema mais 
erminar a sua regu-
i ordinária.

O que Murillo Nunes diz...
Pouco adianta falar, muito menos escrever. Os pássaros 

cantam e o sol surge diariamente sem explicações. Assim deve 
ser em todas as coisas. É por isso que escrevo, é por isso que 
falo. A coisa em si é apenas o título destas notas esparsas. Em 
primeiro lugar, o que é “coisa”? Não que eu me importe com os 
métodos formais do raciocínio lógico. Poderia ter, inclusive, co-
meçado com a pergunta sobre o que vem a ser o “em si”. 

Mas vamos à “coisa”. A “coisa” é a separatividade, a barreira 
que corta o mundo em opostos, é um pequeno mundo aparen-
temente fechado dentro de sua pseudoconcavidade. É, além 
disso, um centro onde em várias ordens, camadas, graus, ou-
tras “coisas” de ordem inferior convergem. Vemos assim surgir 
a noção de hierarquia. Neste instante em que escrevo estas li-
nhas várias coisas se superpõem. Tudo são coisas superpostas 
e interpretadas. A noção do “eu” isolado deste eu que escreve e 
sente o seu mundo interior é uma ilusão.

Aqui vamos parar um pouco e voltar ao outro conceito: o 
“em si” é a coisa pura em sua nitidez última. A fl or que cada 
um vê de acordo com seu condicionamento. Colorindo-a com 
noções de estética, de valor. Manchando-a com padrões hu-
manos condicionados na nossa natureza, como o cão de Pa-
lov ao som da campainha.

A fl or que vemos não é a fl or em si. O silêncio deste por 
do sol não é o silêncio, pois há uma verdadeira nuvem de 
conceitos, refl exos condicionados, deformando o sol. Neste 
momento, diante de mim estão as linhas vazias, que serão 
cheias à medida que as ideias vão surgindo. Mas o “em si”, 
que esteve tão próximo, já está outra vez longe. Aquela aten-
ção total já desapareceu.

Há, podem fi car certos, um modo de ver as coisas como 
elas são. Uma maneira de ver o novo, o incontaminado, o puro, 
o cume, a raiz das coisas e da vida. Aquele que teve por um ins-
tante esse relance não perderá mais o gosto. 

Parem! Parem por um momento o gesto sem fi nalidade, o 
raciocínio sem controle, o remoer de conceitos sem fi m. Que 
acho eu de tudo? Por que haveria de achar alguma coisa? Se 
achasse, não andaria mais à procura delas. E teria, talvez, a per-
cepção profunda que vem quando o fundo do ser se desprega 
rompendo as camadas da consciência e fazendo surgir o sol. 

Como parar no meio da corrida? Como parar sem perder o 
impulso da vida? Para parar é preciso, antes de mais nada, as-
sumir uma atitude, pois não é possível enfi ar uma linha numa 
agulha em plena corrida ou escrever em cima de um cavalo 
a galope. Parem! Para encontrar o que não se procura é pre-
ciso parar. É preciso não agir para que a ação surja pura em 
sua manifestação. A ação do vento, da água que corre, do ló-
tus que abre.

MOURA NETO

Editor de Cidades ▶ mouraneto@novojornal.jor.br

Artigo
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Primeira classe
Recém-eleita presidente, em 2010, Dilma Rousseff  viajou 

ao lado de Rosemary Noronha no voo na volta do G-20, em 
Seul, na Coreia do Sul. O então presidente Lula chamou a ex-
-chefe de gabinete da Presidência em São Paulo para a área re-
servada, onde estavam ele, Dilma, um governador e o asses-
sor especial Marco Aurélio Garcia. Rose apelou para que Lula 
recebesse José Dirceu. “Ela repetia: ‘Receba o Zé’. Ficou claro 
que ela fazia um meio de campo”, relata membro da comitiva.

GPS 
Quem conhece o Palácio de 
Planalto usa um detalhe do de-
poimento de Marcos Valério 
ao Ministério Público para por 
em xeque suas acusações con-
tra Lula. O publicitário diz que 
“subiu” com Dirceu para o gabi-
nete do Lula, mas a sala do ex-
-ministro fi cava um andar aci-
ma da do ex-presidente. 

ROAMING 
De Paris, Dilma aprovou ofensi-
va dos ministros que conversa-
ram com colegas da Esplanada 
para que fosse feita uma defe-
sa veemente de seu antecessor. 

TIMÃO 
Segundo assessores, Lula fi cou 
abatido com as acusações des-
de terça-feira e não queria falar 
com ninguém. “Mas aí o Corin-
thians ganhou e ele voltou ao 
normal’’, diz um auxiliar. 

BACKUP 
A defesa de Rosemary pediu à 
Justiça Federal o “espelhamen-
to” (cópia) de todos os compu-
tadores e mídias apreendidos 
com ela e a fi lha Milene, para 
assegurar o direito de defesa de 
ambas. 

SUBIU 
A fatia da Operação Porto Se-
guro envolvendo autoridades 
com foro privilegiado está pre-
vista para chegar ao Supremo 
Tribunal Federal e ao STJ em 
até dez dias, depois de atra-
sos de tramitação. Essa parte 
deve ser mantida sob segredo 
de Justiça. 

BONDE 
Advogados sondados para de-
fender políticos citados no Ro-
segate dizem que passam de 
dez as autoridades listadas no 
pedido de mais investigações. 

TOMA LÁ... 
Petistas fi zeram um acordo 
com o senador e ex-presiden-
te Fernando Collor (PTB-AL) 
para que ele viabilizasse a apro-

vação ontem do convite ao ex-
-presidente Fernando Henri-
que Cardoso para falar no Con-
gresso para falar sobre a supos-
ta lista de Furnas. 

... DÁ CÁ 
Collor facilitou a aprovação do 
convite para ouvir FHC, e, em 
troca, conseguiu convencer o 
PT a colocar na pauta extra da 
comissão que controla ativida-
des de inteligência convite para 
ouvir o procurador-geral da Re-
pública, Roberto Gurgel. 

PS 
No acordo, os petistas pediram 
ainda a Collor garantia de que 
não seriam aprovados requeri-
mentos da oposição para con-
vidar a ministra Gleisi Hoff -
mann (Casa Civil) e Rosemary 
Noronha. 

BANCO DE DADOS 
O Conselho Nacional de Justiça 
começa hoje mapeamento iné-
dito dos processos envolven-
do autoridades com foro pri-
vilegiado em tribunais. O mi-
nistro Francisco Falcão enviará 
ofícios aos 27 tribunais de Justi-
ça solicitando informações so-
bre o andamento de ações. Os 
órgãos terão até 30 dias para 
responder. 

CADA UM... 
Candidato à sucessão de Hen-
rique Eduardo Alves, o deputa-
do Eduardo Cunha (RJ) acusa o 
atual líder do PMDB na Câma-
ra de fazer campanha nos bas-
tidores por Sandro Mabel (GO). 

... NA SUA 
Cunha dispara: “Henrique 
pode estar comprando uma 
crise para sua sua candidatura 
à presidência, já que o combi-
nado era que ele fi caria isento”. 

VISITA À FOLHA 
João Rodarte, presidente da 
CDN Comunicação Corporati-
va, visitou ontem a Folha. Es-
tava acompanhado de Andrew 
Greenlees, vice-presidente.

Com Rosemary e Marcos Valério,
Lula vive um momento de inferno astral 

que nem Freud, o ex-assessor e
faz-tudo, explica.

DO LÍDER DO PPS NA CÂMARA, RUBENS BUENO (PR),
sobre as acusações contra o ex-presidente e a investigação

sobre a assessora nomeada por ele.

TIROTEIO

CONTRAPONTO
BRIMOS 

Em visita à Federação do Comérico, na segunda, Fernan-
do Haddad prometeu desburocratizar a aprovação de proje-
tos imobiliários, que entrou em crise desde que Hussain Aref 
Saab, ex-diretor responsável pela área, adquiriu 106 imóveis 
no período em que esteve no cargo. 

– Estamos há oito meses sem aprovar projetos. Desde a 
crise com o cidadão lá, que eu nem falo o nome. 

Abram Sjazman, presidente da Fecomercio, interveio: 
– É patrício, hein? 
Haddad e Aref são de origem árabe. 
– Nem fala nisso! –, desconversou o prefeito eleito.

Painel
VERA MAGALHÃES
Da Folha de São Paulo  ▶  painel@uol.com.br

A PREFEITA AFASTADA Micarla 
de Sousa (PV) foi tomada 
de surpresa pela reveladora 
informação de que, sob sua 
gestão, entre maio e setembro 
deste ano, houve um rombo 
de R$ 16,8 milhões do Instituto 
de Previdência Social dos 
Servidores do Município 
(NatalPrev).

Desde que o caso veio a 
público, sabe-se que três pessoas 
podem falar sobre o destino dos 
recursos: a própria Micarla e os 
secretários de Planejamento 
mais recentes, quais sejam, 
Maria Selma e Antonio Luna.

“Para poder sobreviver, eu 
não tenho tido acesso a jornais. 
Foi uma escolha minha, até que 
tudo isso possa passar”, disse 
ontem por telefone ao NOVO 
JORNAL.

Micarla diz não saber o 
que aconteceu no âmbito 
da Secretaria Municipal de 
Planejamento e que gerou os 
débitos. No início da manhã 
de ontem, ela afi rmou à 
reportagem que iria se inteirar 
sobre o assunto com Maria 
Selma Menezes, atual titular 
da Sempla, para depois dar 
uma explicação, mas depois do 

primeiro telefonema a prefeita 
não atendeu mais as ligações. 
Um dia antes, o procurador-
geral de Justiça, Manoel 
Onofre Neto, anunciou que iria 
investigar o caso. A prefeita 
afastada terá mais esse peleja 
judicial para resolver.

Conforme a reportagem 

apurou extraofi cialmente, 
o dinheiro recolhido dos 
servidores e não repassado ao 
NatalPrev foi transferido para 
a conta única do Município, de 
onde foi utilizado para cobrir 
despesas da máquina pública e 
até a própria folha.

Pelo apurado, a prática é 

rotineira na administração 
pública, entretanto, o comum 
é que nas datas acordadas 
para o repasse da contribuição 
previdenciária, o Executivo 
cumpre o previsto na lei, o que 
não aconteceu em Natal de 
maio a outubro.

Em ofício encaminhado à 
Secretaria de Planejamento de 
Natal, Sylvio Eugênio, presidente 
do NatalPrev, alertou que os 
seguintes valores precisavam ser 
repassados: R$ 1,03 milhão em 
maio, R$ 968 mil (junho), R$ 958 
mil (julho), R$ 956 mil (agosto) 
e R$ 921 mil (setembro). Os 
valores somam R$ 5.765.981,59 
referentes ao que foi descontado 
dos servidores e não repassados. 

Além disso, a prefeitura 
deveria ter repassado mais 
R$ 11.045.274,66. A cifra 
corresponde à obrigação 
patronal do Executivo para o 
fundo de pensão. A conta fecha 
em R$ 16.811.256,25.

O destino certo do dinheiro 
só será conhecido ofi cialmente 
no próximo ano. De acordo com, 
a coordenadora de transição 
da equipe de Carlos Eduardo 
Alves (PDT), Virgínia Ferreira, 
uma auditoria será realizada 
para dimensionar o problema 
e identifi car os destinos dos 
recursos. 

O prefeito Paulinho Freire vai 
anunciar sua renúncia hoje, às 
16h, no Palácio Felipe Camarão. 
Ele fará um pronunciamento sobre 
sua saída e sobre a administração. 
Embora ainda não seja prefeito 
de Natal, Ney Lopes Júnior — 
que deverá ser empossado — 
já prometeu que vai priorizar o 
pagamento dos servidores e tentar 
manter da melhor maneira possível 
os serviços básicos de Natal. 
Ney promete que a transparência 
de seus gestos será a marca 
de sua curta gestão de 18 dias. 

“Também vou procurar os poderes 
constituídos (TCE, MP, TJRN) 
para administrarmos a cidade 
com compreensão e de forma 
absolutamente transparente”, 
afi rmou.

Lopes passou os últimos dias 
sob a incerteza de que assumiria a 
Prefeitura do Natal, até terça-feira, 
quando discutiu o assunto com 
Paulinho Freire, reunião da qual 
participou por telefone o presidente 
da Câmara, Edivan Martins (PV), o 
primeiro sucessor após Paulinho. 
Martins, todavia, quer garantir pela 

via judicial um mandato na CMN no 
próximo ano, e não quer arriscar 
ser diplomado prefeito.

Ney diz que nunca imaginou 
chegar ao Palácio Felipe Camarão 
nas circunstancias como tudo 
ocorreu. Mesmo assim, promete 
empenho. “Todo político sonha 
em um dia ocupar a prefeitura 
ou o governo do Estado. Agora, 
neste momento político, eu nunca 
imaginei terminar meu mandato de 
vereador na condição de prefeito 
da cidade, ainda mais na condição 
que vivemos”.

O parcelamento do débito de 
R$ 16,8 milhões de contribuição 
previdenciária não repassada ao 
fundo de pensão dos servidores 
esbarrou em impedimentos le-
gais e nos prazos, sendo mais pro-
vável que seja resolvido no próxi-
mo ano.

Conforme antecipado ontem 
pelo NOVO JORNAL, um projeto 
de lei deverá ser enviado à Câ-
mara Municipal de Natal autori-
zando o Executivo a pagar o dé-
bito a partir do Fundo de Partici-
pação dos Municípios. Todavia, a 
minuta do projeto deverá ser re-
formulada já que contém previ-
sões as quais podem implicar o 
prefeito Paulinho Freire (PP).

No texto inicial, fi caram ex-
cluídos do pagamento os encar-
gos legais, 60% das multas de 
mora e 25% dos juros. O procu-
rador-geral do Município, Wilkie 
Rebouças, explicou que a exclu-
são desses valores confi gura re-
núncia fi scal, podendo Paulinho 

Freire responder por crime de im-
probidade, já que a legislação elei-
toral e a Lei de Responsabilidade 
Fiscal vedam esse tipo de condu-
ta em ano de eleição ou em térmi-
no de mandato. “O prefeito está 
agora analisando e não sabe ain-
da o que fazer”, revelou Wilkie.

Paralelamente, os prazos tra-

balham contra a solução. O ano 
legislativo na Câmara Municipal 
termina hoje com a votação do 
orçamento de 2013. Uma possi-
bilidade ainda resta, em meio às 
indefi nições.

Como o projeto de lei em dis-
cussão é ordinário - e não com-
plementar - o regimento prevê 

que a peça pode ser lida e apre-
ciada no mesmo dia. Ou seja, se 
o prefeito enviá-lo hoje à Câmara 
Municipal, o parcelamento po-
derá ser autorizado.

Há de se considerar ainda 
a troca de chefes do Executivo. 
Com a saída de Paulinho Freire, 
o caso cai no colo de Ney Lopes 
Júnior (DEM). Entretanto, como 
o ano legislativo já terá sido en-
cerrado, o cenário que se dese-
nha é que Carlos Eduardo Alves 
envie à Câmara Municipal, no 
próximo ano, o pedido de parce-
lamento dos débitos.

O método de pagamento de-
verá ser mantido. A minuta pre-
vê que a parcela a ser paga cor-
responderá a 2% da receita líqui-
da corrente (RLC) durante o mês 
de pagamento. Por exemplo, em 
um período no qual RLC seja de 
R$ 50 milhões, o valor da parcela 
será de um milhão de reais. O des-
conto será automático do Fundo 
de Participação dos Municípios.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO Nº 0146/2012 - TOMADADE PREÇOS
Objeto

Aviso
-

reabertura
04/01/2013, às 09:00 horas

A Comissão

: Contratação de empresa para execução dos serviços, com fornecimento de material, para
construção de Estação Elevatória de Esgotos do tipo enterrada, situada na Rua João Rodrigues, na
altura daescadaria, na vila dePontaNegra, emNatal/RN.

AComissão Permanente de Licitação CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que, na
impossibilidade da realização do mesmo em primeira reunião, determina a do Certame
em epígrafe para o dia . O Edital, com as especificações e seus anexos,
continuama disposiçãodos interessados, no site , ou àAv.Senador SalgadoFilho,
1555, Tirol, Natal-RN, naAssessoria de Licitações e Contratos - ALC, até 03 de janeiro de 2013, no
horário das 08:00h às 11:00h e as 14:00h às 17:00h. Sendo que no dia 03/01/2013 estará disponível
até às 09:00h. Informações através do telefone nº (84)3232-4145 oupelo faxnº (84)3232-4160.

Natal/RN, 12 de Dezembro de 2012

www.caern.com.br

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

JULGAMENTO DE PROPOSTAS DE PREÇOS
PLNº 0131/2012 - TOMADADE PREÇOS

desclassificar

Aviso

CONSTRUTORA PINHEIRO AVELINO LTDA. I & M CONSTRUÇÕES LTDA-EPP
CONARTE PROJETOSCONSTRUÇÕES E SERVIÇOSLTDA

convoca

27/12/2012, às 09:00 horas

AComissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público que,
após análise das Propostas de Preços, decidiu por as propostas das empresas:

, e
. Diante da decisão acima, a

Comissão, usando da faculdade que dispõe oArt. 48 § 3º da Lei 8.666/93, as empresas
acima citadas, caso haja interesse, a apresentarem novas propostas de preços no prazo de 08 (oito)
dias úteis, em conformidade coma publicação na imprensa, dessa forma, a abertura dos envelopes
contendo as novas propostas de preços se dará no dia . Prazo Recursal
na formada Lei.

Natal/RN, 12 de Dezembro de 2012

PAULINHO RENUNCIA E NEY JR VAI PRIORIZAR SALÁRIOS

DEFINIÇÃO SOBRE PARCELAMENTO 
DA DEVE FICAR PARA 2013

 ▶ Ney Lopes Júnior deve ser 

empossado hoje na prefeitura

 ▶ Wilkie Rebouças diz que Paulinho Freire ainda não sabe o que fazer

 ▶ Micarla de Sousa está reclusa desde que foi afastada da prefeitura

MICARLA EM OFF
/ FORA /  PREFEITA AFASTADA DIZ QUE FOI SURPREENDIDA COM A 
NOTÍCIA DO ROMBO NA PREVIDÊNCIA MUNICIPAL E AFIRMA: “PARA 
PODER SOBREVIVER, EU NÃO TENHO TIDO ACESSO A JORNAIS”

DINARTE ASSUNÇÃO
DO NOVO JORNAL

EVERTON DANTAS / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ

ARGEMIRO LIMA / NJ
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Roda Viva
Perfeita a coluna Roda Viva do @
NovoJornalRN hoje, deve ser lida poro 
TODOS os membro do Governo Estadual, 
em especial, a Sec da Agricultura

Guilherme Saldanha
Pelo Twitter

Boemia
Meu caro Cassiano,
Grato por divulgar a ação do MP. Mas, 
longe mim tentar reprimir a boemia. 
Muito menos acusar a Confeitaria de 
Odeman e dona Silvia, anfi triões dos 
verdadeiros boêmios.
O problema são os “empresários” que 
poluem com lixo e decibéis irregulares, 
que fazem da rua (pública) o lucro 
(privado), que usam as calçadas com 
fogões e botijões, que avançam suas 
propriedades na área pública...
Absurdos de toda espécie. Passe lá 
para ver e se indignar.
Forte abraço

Marcio Capriglione
Por e-mail

Fialho
Carlos Fialho só agora li sua cronica 
do dia 8 , espero que o novo prefeito 
consiga afastar este carnatal do 
perimetro urbano , caso ele tambem 
mantenha este horror que o povo faça 

como voce muito bem idealizou um 
mijaço na porta da Destaque , eles 
merecem, todos os anos infernizam 
nossas vidas
Parabens voce foi genial

Marluce Arruda Diniz
Pelo iPad

Vergonha
Impressionante como nesse fi nal de 
ano, a Prefeitura de Natal, dia após dia, 
apresenta “surpresas natalinas” para a 
população. Essa mais recente, dos R$ 
17 milhões que foram desviados não 
incomoda apenas pelo valor, mas pelo 
desrespeito com os servidores, que 
contribuíram para a previdência e tiveram 
seu dinheiro, literalmente, roubado, por 
essas pessoas que administraram Natal 
nesses últimos anos. Imagino, daqui 
do meu lugar, a raiva que hoje sentem 
os eleitores de Fátima, que poderia ter 
governado Natal nesses últimos quatro 
anos e hoje, certamente, não teríamos 
essa confusão. Acho, sinceramente, que 
hoje tudo estaria melhor.

Adalberto Ferreira
Por email 

GVT
A respeito da matéria “Nova operadora 
começa com propaganda enganosa e 
venda casada”, publicada pelo “Novo 

Jornal” de Natal/RN, coluna “Roda 
Viva” em 9/12, a GVT esclarece que:
-Seu material publicitário é pautado 
pelo respeito ao cliente, ao Código 
de Defesa do Consumidor e segue 
as melhores práticas do Conselho 
Nacional de Auto-regulamentação 
Publicitária.
- A empresa oferece benefícios aos 
clientes que adquirem de forma 
conjunta os serviços de banda larga, 
telefonia fi xa e TV por assinatura 
destacando na sua publicidade o preço 
de um dos serviços, no caso a banda 
larga de 15Mbps.
- Os anúncios publicitários explicitam, 
de forma clara, as condições relativas 
ao formato de aquisição.  
- O consumidor pode escolher entre 
adquirir uma solução completa de 
serviços ou o serviço avulso abrindo 
mão do valor praticado na aquisição do 
pacote completo de serviços.

Marcela Rolim, CDI Public Relations
Por e-mail

Telefones 
(84) 3342-0369 / 3342-0358 / 3342-0380

E-mails 
redacao@novojornal.jor.br / pauta@novojornal.jor.br / 

comercial@novojornal.jor.br / assinatura@novojornal.jor.br 

Para assinar  (84) 3342-0374

Endereço 
Rua Frei Miguelinho, 33, Ribeira

CEP 59012-180, Natal-RN

Representante comercial 
Engenho de Mídia - (81) 3466.1308

Diretor Cassiano Arruda Câmara

Diretor Administrativo Lauro Jucá

Diretor Comercial Leandro Mendes

Diretor de Redação Carlos Magno Araújo

Conecte-se
▶ cartas@novojornal.jor.br twiter.com/NovoJornalRN facebook.com/novojornalrn

O leitor pode fazer a sua denúncia 
neste espaço enviando fotografi as

IV – É livre a manifestação do pensamento, sendo vedado o anonimato. (Constituição Federal – Artigo 5°)

A quem interessa?
Já escrevi seis artigos sobre a 

destinação da valiosíssima área  do 
Estádio Juvenal Lamartine”! Perdo-
em-me tanta insistência. É preciso 
identifi car a quem interessa certos 
encaminhamentos dados para de-
fi nir o presente e o futuro do JL

Relembro, acerca do tema, al-
guns fatos: cartas que enviei a jor-
nais locais- e não publicadas- sobre  
a especulação  de que seriam cons-
truídos espigões numa área loca-
lizada em uma avenida de escoa-
mento e de intenso fl uxo- Av. Her-
mes da Fonseca ( Tirol/Petrópolis).

Nos anos mais recentes, o que 
parecia antes um “ouvi dizer” pas-
sa a ser apresentado- por autorida-
de governamental- a ideia de se ne-
gociar a área do JL, permutando-a 
com a construção de um hospital. 
O “leilão” seria a modalidade usada. 

Algumas manifestações sur-
giram, e uma bem concreta foi 
a iniciativa de vereadores de Na-
tal, considerando o JL patrimônio 
histórico.

 Li na imprensa escrita nata-
lense registros sobre o posiciona-
mento da Sra. Governadora, que 
se manifestou favoravelmente  so-
bre a importância de termos mais 
praças... Faria em Natal o que fez 
em sua cidade Mossoró . Deu a en-
tender que  o JL seria  uma praça!

Registre-se o empenho da re-
presentante do Ministério Público 
Estadual no sentido de preservar 
a área, impedindo dar destinação 

que contrarie o interesse público.
Recentemente, surgiu uma ar-

dilosa alternativa que está sendo 
apresentada como  de “multiuso”.

Aqui também  publicamos 
carta da Professora Eva Barros 
que abordou o JL na perspectiva 
da simbologia e, na ocasião, além 
da defesa do patrimônio, deu-nos 
uma boa lição  sobre o signifi cado 
dos símbolos!

Longe de defender a paralisa-
ção do desenvolvimento, lembro 
que qualquer pessoa de bom sen-
so na atualidade já vislumbra que 
devemos ser equilibrados no sen-
tido de conciliarmos o desenvol-
vimento com a sustentabilidade. 
Natal não aguenta mais o fenô-
meno da verticalização não pla-
nejada, com muitas conseqüên-
cias nefastas para o escoamento 
do nosso trânsito e a ausência de 
espaços para que a sua população 
melhor respire o “ar mais puro da 
América do Sul. Será que é? 

Se já é difícil recuperarmos es-
paços para tornar a cidade mais 
humana e saudável, é inadmissí-
vel destruirmos o que de bom nos 
resta.   Procuremos, pois, espaços 
que tornem nossa cidade mais hu-
mana e saudável. Uma área livre 
como aquela da Hermes da Fon-
seca tem que ser cuidadosamen-
te utilizada. De uma coisa temos 
convicção: jamais erguer ali edi-
fi cações verticais que venham a 
agravar muitos dos problemas 

que aí já estão. O que fazer ? Algo 
que venha contribuir para o lazer, 
bem-estar, saúde, vida digna de 
uma população. Há muitas alter-
nativas apresentadas.  A área terá 
que se destinar cuidadosamente 
ao público! Muito se pode fazer, de 
‘forma decente”, nesse sentido.

Não acredito que diante de 
tantas informações disponíveis 
acerca da  problemática de uma 
cidade da dimensão de Natal, go-
vernantes permitam que ela sofra 
mais um golpe  através de uma  in-
devida ocupação em uma das pou-
cas áreas livres ainda disponíveis.

É fácil verifi carmos que o tema 
“Estádio JL” tem muitas nuances. 
Temos convicção de  que a  Sra. 
Governadora Rosalba não  se dei-
xará levar por interesses que ve-
nham a prejudicar as futuras ge-
rações. Precisamos de estadistas 
que não governem simplesmente 
para as próximas eleições!

Cabe muito bem a pergun-
ta: quem está por trás de tão es-
tranhas, ardilosas e irresponsá-
veis propostas? A quem interes-
sa determinadas soluções? Na-
tal não pode dormir em berço 
esplêndido!(12/12/12) 

Plural
ELEIKA BEZERRA

Professora ▶ eleikabg@yahoo.com.br
Eleika Bezerra escreve nesta 
coluna às quintas-feiras

CARNATAL TRANSFORMA 
BAIRRO EM LIXEIRA

Há anos o governo do estado e Prefeitu-
ra de Natal patrocinam festa privada com 
fi ns lucrativos no centro urbano da cida-
de, tumultuando o cotidiano de milhares 
de pessoas, ocasionando caos no trânsito e 
outros transtornos aos que moram e utili-
zam a área onde se localiza o evento, fru-
to de parceria esdrúxula entre o público e o 
privado, sinalizando má gestão dos recur-
sos públicos, favorecendo terceiros.

Essa inoportuna parceria entre a em-
presa promotora, governo do estado e pre-
feitura inferniza a vida de moradores e co-
merciantes que fecham suas portas antes 
de terminar o expediente, arcando com 
prejuízos durante quase uma semana. São 
obrigados ainda, a contratar segurança 
particular para evitar danos materiais aos 
seus bens. E o pior: começam a semana 
após o evento praticamente fechados em 
face da sujeira, fedentina e imundície que 
infestam a área ocupada, resultando odor 
insuportável durante dias seguidos.

Mais de 1.500 policiais são destacados 
para garantir a segurança dos foliões da fes-
ta narcisista, com diárias e lanches pagos 
pelo governo. Segundo a rádio CBN-Natal 
mais de um milhão foram gastos durante a 
manutenção da farra. Por outro lado, quan-
to gastará a URBANA na limpeza das ruas 
adjacentes ao evento, imediações do an-

tigo Machadão? A precária limpeza da ci-
dade foi suspensa antes e depois para de-
zenas de garis procederem à higienização 
do local, inclusive com carros-pipa, visan-
do aliviar o fedor, além da retirada de 40 to-
neladas de lixo. Até quando o bairro Lagoa 
Nova continuará sendo latrina do carnatal?

Quanto já foi gasto pelo governo do es-
tado e prefeitura de Natal com o carnatal? 
A troco de quê? Caso seja alegando incre-
mento do turismo é uma falácia, até por-
que já estamos em plena alta estação. Daí a 
lotação dos hotéis da cidade, graças à cam-
panha patrocinada pela Associação dos 
Hotéis e Restaurantes do Rio Grande do 
Norte, junto a operadoras nacionais. Nes-
te sentido, não houve nenhuma iniciativa 
do governo do estado nem muito menos 
da prefeitura de Natal. Se o turismo no RN 
dependesse de promoções ofi ciais para so-
breviver já teria sucumbido.

Fiz inúmeras cobranças aos integran-
tes do Ministério Público Estadual,  de-
sejando saber o custo da gastança ofi cial, 
mas até agora não recebi nenhuma respos-
ta. Faço como jornalista e cidadão cônscio 
de seus direitos e lamento que a institui-
ção tão efi ciente e ágil noutros casos seme-
lhantes de desvio de dinheiro público, seja 
conivente com essa situação. O dinheiro 
que já dispensado pelo estado e prefeitura 

nessa festança privada, sem retorno algum, 
daria para atender reivindicações legitimas 
dos moradores dos bairros pobres de Natal, 
principalmente nos setores de saúde, edu-
cação e limpeza pública.

Não sou contra o evento em si, até por-
que gosto não se discute. Sou contrário 
apenas a sua realização numa área densa-
mente urbana, provocando uma série de 
incômodos.  Vale salientar, também, que 
são despesas ofi ciais numa iniciativa que 
não lhe diz respeito. Acho que o carnatal 
devia ser transferido para outra localiza-
ção, distante do centro da cidade, sem cau-
sar tantos problemas aos moradores da 
Lagoa Nova, principais vítimas da micare-
ta, franquia baiana sem compromisso ne-
nhum com nossa cultura. 

Promotores e a turma do dendê usu-
fruem de um negócio milionário sem con-
tar o prestativo respaldo ofi cial que não 
tem faltado anualmente. Dinheiro público 
desviado de suas fi nalidades é crime. Con-
cordam senhores promotores? Continuo 
aguardando a investigação que o caso re-
quer, porque ainda não perdi a capacida-
de de indignação. Tenho maior apreço pela 
aplicação correta do dinheiro público. Por 
isso, contesto desvio de suas funções precí-
puas mediante o patrocínio de descabidas 
frivolidades privadas.

O cantor Luiz Gonzaga fez parte 
da minha infância na fazenda Alemão, 
propriedade do meu avô materno, 
Julião de Lélis Bezerra. Seus discos 
tocavam diariamente na vitrola 
acomodada na sala de visitas da casa 
grande. Como todo nordestino, meu 
avô era grande admirador do Lula. 
Sua voz sonora que enchia todos os 
recantos da casa se tornou tão familiar 
que se confundia como um membro 
da família. 

Luiz cantava o sertão, onde vivi 
minha infância, de maneira afetiva. 
O aboio do vaqueiro, a chegada do 
inverno anunciando fartura, o calvário 
da seca e o sofrimento do sertanejo 
com a ausência das chuvas.  Pra 
mim, desde cedo, ele era intérprete 
maior dos anseios nordestinos. Suas 
músicas dolentes pareciam discursos 
de protesto clamando por justiça 
social. Cantou e difundiu as canções 
de Humberto Teixeira e Zé Dantas, 
tornando-os conhecidos em todo o 
país.

Assisti ao fi lme e me emocionei 
com sua história desde o sucesso ao 
ocaso no outono da vida, sem contar 
o confl ito com o fi lho Gonzaguinha, 
um talento que se foi precocemente, 
depois de se reconciliarem. Revi 
o sertão da minha infância: gado, 
vaqueiros, curral, açudes, vegetação 
ressequida pela estiagem e a crueza 

do sol escaldante queimando as 
últimas esperanças do homem do 
campo. O sertanejo é descrente das 
promessas dos políticos, mas continua 
fi el a providência divina, a quem 
sempre recorre nos momentos de 
afl ição. 

 O fi lme relembra mazelas do 
passado, como que acontece hoje, 
com essa seca inclemente matando o 
rebanho de fome e sede, maltratando 
o pequeno agricultor desamparado 
que não tem a quem apelar, a não ser 
a clemência de Deus. O sertão de Luiz 
Gonzaga continua o mesmo: esquecido 
pela incúria dos governos insensíveis 
aos apelos dramáticos em forma de 
canção. Luiz cantava e reivindicava ao 
mesmo tempo como se fosse legítimo 
representante do povo, embora nunca 
tenha exercido mandato popular. 

Estranhei apenas, nenhuma 
referência ao compositor Zé Dantas 
que, ao lado de Humberto Teixeira, foi 
um dos responsáveis pelos maiores 
sucesso de Luiz Gonzaga, entre eles, 
o Xote das Meninas, A volta da Asa 
Branca, Vozes da Seca, Letra I, Acauã 
e tantos outros.  O fi lme destaca a 
presença de Humberto Teixeira e 
algumas composições de sua autoria, 
porém omite o nome do parceiro Zé 
Dantas. Os três cantaram em verso 
e prosa as alegrias, frustrações e 
tristezas da gente nordestina.

GONZAGA E GONZAGUINHA
(PAI E FILHO)

JOÃO BATISTA MACHADO
Jornalista  ▶ jbmjor@yahoo.com.brJornal de João Batista Machado 

escreve nesta coluna 
às quintas-feiras

NOTA DA REDAÇÃO
A empresa continua veiculando 
comercial no qual oferece 
banda larga, mas não informa 
que esse serviço não pode ser 
adquiro isoladamente. 
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COM BASE UM acórdão publi-
cado no dia 31 de outubro, 
o Tribunal Regional Eleitoral 
(TRE) encaminhou um ofí-
cio à Assembleia Legislati-
va determinando a cassação 
do deputado Dibson Nasser 
(PSDB). Ele ainda pode re-
correr ao TSE. O suplente é 
José Adécio (DEM).

Nasser foi cassado por 
abuso de poder ao nomear 
servidores para capitalizar a 
sua campanha eleitoral em 
2012. 

O juiz relator Jailsom Le-
andro de Sousa escreveu que, 
embora a doação de dinheiro 
de servidores públicos para 
campanhas políticas não seja 
proibida, “não é aceitável que 
referidas doações fujam da 
normalidade, em valores ou 
quantidades”. 

Segundo a decisão, 27 
servidores públicos realiza-
ram doações, sendo 26 de-
les detentores de cargos 
comissionados. 

O valor total das doa-
ções foi de R$ 150.550,00, dos 
quais R$ 58.050,00 foram em 
espécie e R$ 92.500,00 foram 
estimáveis em dinheiro, con-
sistentes em cessão de uso de 
quatorze veículos.

Para a Justiça, houve vin-
culação direta entre o exercí-

cio do poder de nomear ser-
vidores comissionados pelo 
pai do impugnado (o vere-
ador Dicksson Nasser) e os 
valores arrecadados para a 
respectiva campanha elei-
toral, restando caracteriza-
do o abuso de poder consis-
tente na nomeação de servi-
dores para a capitalização da 
campanha.

O presidente da Assem-
bleia Legislativa (AL), Ri-
cardo Motta preferiu não se 
pronunciar sobre o assun-
to. A procuradora-geral da 
AL, Rita das Mercês, tam-
bém foi procurada mas não 
foi encontrada. A reportagem 
não conseguiu localizar o de-
putado Dibson Nasser.

POR CIMA DE 
QUALQUER SUSPEITA
/ CONSELHEIRO /  APESAR DO MANIFESTO DAS ENTIDADES DE COMBATE À CORRUPÇÃO, POTI 
JÚNIOR RENUNCIA AO CARGO DE DEPUTADO E VAI ASSUMIR HOJE VAGA NO TCE

RENATO LISBOA
DO NOVO JORNAL

MESMO RESPONDENDO A três in-
quéritos na Polícia Federal, a 
uma ação penal e sendo réu em 
seis processos por improbidade 
administrativa, o deputado es-
tadual Poti Júnior assumirá hoje 
uma vaga no Tribunal de Contas 
do Estado (TCE), gerando a insa-
tisfação de movimentos de com-
bate à corrupção. Ele renunciou 
ontem ao cargo de deputado du-
rante a sessão plenária da Assem-
bleia Legislativa e sua vaga será 
ocupada pelo deputado Kelps 
Lima, suplente da coligação. 

O Movimento de Articulação 
e Combate à Corrupção (Marcco) 
lamenta a “antecipação” do TCE 
em nomear Júnior e aguarda um 
posicionamento da seccional po-
tiguar da Ordem dos Advogados 
do Brasil (OAB-RN) e do Ministé-
rio Público Estadual (MPE) para a 
possibilidade de ingresso de uma 
ação judicial. 

Após um breve discurso de 
renúncia no fi nal de tarde de on-
tem, na Assembleia Legislativa, o 

deputado Poti Júnior foi procu-
rado pela reportagem do NOVO 
JORNAL para comentar sobre 
os inquéritos e os processos aos 
quais responde, porém ele saiu 
apressadamente do prédio. Sua 
assessoria de imprensa informou 
que ele só se pronunciaria hoje, 
durante a posse como conselhei-
ro do TCE. 

Em seu discurso no plená-
rio, Poti disse que não só renun-

cia ao cargo de deputado como 
está encerrando sua carreira po-
lítica. “São 24 anos de atividade 
política que se encerra para que 
eu comece uma nova trajetória. 
Foi um caminho escolhido pela 
maioria dos meus colegas da As-
sembleia. Por uma escolha livre 
e soberana, seguindo os precei-
tos das Constituições Federal e 
Estadual, além do Regimento In-
terno da Casa, assumirei a cadei-

ra de Conselheiro do TCE. Estou 
comovido ao deixar esta Casa, 
em ter que deixar meu partido, 
o PMDB e o convívio com meus 
companheiros”, declarou ele, que 
também citou uma famosa fra-
se do fi lósofo Santo Agostinho: 
“Sê humilde para evitar o orgu-
lho, mas voa alto para alcançar a 
sabedoria”. 

A coordenadora do Marcco e 
delegada da Polícia Federal, Oha-
ra Fernandes, diz “continuar fi r-
me” em sua opinião de que Poti 
Júnior não é uma pessoa adequa-
da para ocupar a vaga no tribunal 
e também lamenta o fato de ter 
tentado marcar uma audiência 
com a presidência do TCE para 
tratar do assunto e o encontro 
não ter se realizado. “O TCE pre-
feriu se antecipar e dar posse ao 
deputado, deixando claro qual é 
a sua posição”, afi rma Fernandes. 

Poti Júnior foi prefeito de São 
Gonçalo do Amarante entre 1997 
e 2004 e todos os processos são 
referentes a essa época. 

As ações ainda não transita-
ram em julgado (não cumpriram 
todas as suas fases). 

 ▶ Poti Júnior ganha cargo vitalício no TCE

NEY DOUGLAS / NJ

TRE MANDA 
ASSEMBLEIA SUBSTITUIR 
DIBSON NASSER

/ CASSADO /

 ▶ Dibson pode recorrer ao TSE

AUGUSTO RATIS / ARQUIVO NJ
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PAULO NASCIMENTO
DO NOVO JORNAL

COMO SE ADEQUAR a uma região 
com normas diferenciadas para 
empreendimentos e onde o gaba-
rito permite construções de, no 
máximo, três andares? Os direto-
res da Sociedade Potiguar de Em-
preendimentos Ltda (Spel) pare-
cem ter aprendido tentando. Des-
de o início da década de 1990, a 
Spel trabalha o projeto Vista Mar, 
que ocupa uma área de 2.500 hec-
tares entre as praias de Pitangui/
Extremoz e Jacumã/Ceará-Mi-
rim. Tanto tempo, para incorpo-
rar terrenos de 100 donos diferen-
tes à propriedade principal e con-
seguir licenciamentos ambientais 
para construir uma cidade nova, 
de porte médio, totalmente pla-
nejada no Litoral Norte do estado. 

Após completar 22 anos de-
amadurecimento o empreendi-
mento conduzido pela empre-
sa potiguar apresenta seu segun-
do projeto interno hoje, às 20h, no 
Hotel Serhs, na Via Costeira, atra-
vés de uma parceria com a em-
presa paulista Cipasa Urbanismo. 
Com este lançamento já são 360 
lotes residenciais, sendo metade 
próxima à entrada da Praia de Pi-
tangui e os outros 180 – que já fo-
ram quase todos vendidos – nas 
imediações da Praia de Jacumã. 

A “demora” em lançar os em-
preendimentos é justifi cada pelo 
tipo de planejamento feito para a 
região de 2.500 hectares, dos quais 

2 mil estão licenciados para cons-
trução. O Vista Mar foi pensado 
pela Spel para ser uma nova cida-
de, que deverá ser ocupada de for-
ma planejada dentro dos próxi-
mos 20 anos – ou até mais, sob o 
conceito de “comunidade planeja-
da”, vindo da arquitetura.

Com um potencial constru-
tivo de cerca de 35 mil unidades 
residenciais, o empreendimen-
to pretende reunir tudo o que 
uma cidade possui. “O Vista Mar 
é um dos poucos empreendimen-
tos dessa magnitude em curso na 

América Latina. Uma das ideias é 
de que, ao fi m da ocupação, aque-
les que morem no local não pre-
cisem sair de lá para trabalhar ou 
fazer qualquer outra coisa. Que-
remos diminuir ao máximo o uso 
de carro”, explica o diretor de pro-
jetos da Spel, Hugo Bueno Torres. 
Para isso, estão previstas as cons-
truções de centros de ensino, uni-
versidades, áreas comerciais e em-
presariais e até campos para prá-
tica de golfe. “Um projeto desta 
magnitude demora para ser cons-
truído. Compramos o terreno ao 

longo de 22 anos de 100 proprietá-
rios diferentes. Ter um só proprie-
tário orquestrando o desenvolvi-
mento facilita a ocupação ordena-
da, diferente do que aconteceu em 
outras regiões da área metropoli-
tana”, complementa Hugo. 

A previsão não é tornar o Vista 
Mar um local de segunda residên-
cia, mas que, ao longo dos anos, 
seja a moradia de milhares de fa-
mílias, como nos espaços reserva-
dos para o programa federal de ha-
bitação Minha Casa, Minha Vida. 
Isto não deve impedir que a Spel, 

em conjunto com as suas parcei-
ras, busque compradores fora do 
país. “Acreditamos que dentro de 
alguns anos o mercado interna-
cional vai se recuperar. Não temos 
nada previsto com foco exclusi-
vo no mercado externo, mas ire-
mos trabalhar a ocupação à medi-
da que a exigência surgir”, explica 
o executivo da empresa potiguar 
que, por sinal, é peruano. 

Entre as parcerias fi rmadas, 
além da incorporadora paulista 
Cipasa e a local Ecomax, a Spel fe-
chou um contrato com a Alpha-

ville. A empresa de condomínios 
de luxo tem os próximos dez anos 
para escolher como irá explorar a 
área que foi negociada com a em-
presa potiguar para a construção 
de seu terceiro condomínio fe-
chado no Rio Grande do Norte (a 
Alphaville tem condomínios em 
Pium/Parnamirim e Mossoró).

SUSTENTABILIDADE
Hugo Torres destaca que a 

sustentabilidade é o que permeia 
todo o projeto. Após uma larga 
discussão, a empresa assinou um 
Termo de Compromisso Ambien-
tal (TCA) com o Ministério Públi-
co (MP-RN) em março de 2010. 
“Foram dois anos de conversa. De-
mos todas as garantias pedidas 
pelos promotores públicos de de-
fesa do meio ambiente. O maior 
destaque desse projeto são os cor-
redores ecológicos entre os em-
preendimentos. Eles são respon-
sáveis por interligar todas as áre-
as preservadas”, destaca o diretor. 
Os corredores manterão preserva-
das as dunas e a vegetação nativa. 

A sustentabilidade do proje-
to inclui ainda a questão da aces-
sibilidade. Como uma cidade mo-
derna, os principais acessos terão 
também ciclovias. Para garantir o 
espaço público, a cada 150 metros, 
dos mais de 4,5 km de beira-mar 
intacta que o terreno possui, serão 
construídos acessos abertos à po-
pulação. “A praia é da população. 
Não poderíamos fechar de manei-
ra alguma”, aponta o diretor.

O master plan do Vista Mar 
pretende criar uma nova cidade 
no Litoral Norte. E por isso não 
foca apenas nos empreendimen-
tos de moradia. Já estão na fase 
de estudos, ou mesmo garanti-
dos para os próximos três anos, a 
construção de vários outros equi-
pamentos. “Como o foco do nos-
so Estado é o turismo, temos pro-
jetos para hotéis e resorts na área. 
Está na fase de estudos para li-
cenciamento um hotel de saúde 
e bem-estar e um hotel boutique 
de pequeno porte. Também esta-
mos prestes a fechar a constru-

ção de uma escola bilíngue”, lis-
ta Hugo Torres. A Spel também 
está fechando com uma bandei-
ra de resorts all-inclusive (sistema 
que proporciona todos os serviços 
de hotelaria, incluindo alimenta-
ção, em um só pacote) que atua na 
costa do México e no Mar do Ca-
ribe, e a construção de um centro 
de convenções. A empresa, segun-
do Hugo, acredita que todos esses 
investimentos planejados são ne-
cessários para que a Região Me-
tropolitana cresça de forma dife-
rente do que já aconteceu com o 
resto da capital potiguar.

Vista Mar em números:

 ▶ 2.500 hectares de área 
 ▶ 2.000 hectares licenciados para 

construção
 ▶ Potencial para 35 mil unidades 

habitacionais – Dois empreendimentos 
lançados: Bosque da Praia (Ecomax) e 
Reserva Pitangui (Cipasa Urbanismos)

 ▶ 4,5 km de praias selvagens entre 
Pitangui e Jacumã

Alguns empreendimentos:

 ▶ Escola bilíngue
 ▶ Centro de convenções
 ▶ Campo de golfe
 ▶ Hotel boutique
 ▶ Resort all-inclusive
 ▶ Shopping
 ▶ Centro Cultural

Como chegar a uma vila 
de pescadores e apresentar 
um projeto que pretende cons-
truir uma cidade totalmente 
nova na sua vizinhança? Este 
foi o desafi o encontrado pela 
Spel ainda em 1990, no primei-
ro contato com aquela que ain-
da era a vila de pescadores de 
Pitangui.

Distante da capital, com 
um acesso difícil, pois a BR 101 
ainda não chegava até as praias 
do Litoral Norte, a Praia de Pi-
tangui sofria com a falta de in-
fraestrutura. Com este cená-
rio posto, a incorporadora re-
solveu investir em uma escola 
de ensino médio de excelência, 
com foco no ensino da prote-
ção do meio ambiente. Nascia 
a Escola das Dunas, em 1991, 
que está em funcionamento 
até hoje e já formou mais de 4 
mil pessoas, das quais 500 con-
cluíram cursos de ensino su-
perior com bolsas integrais na 
Universidade Potiguar (UnP), 
parceira do projeto. “Chega-
mos para a população e per-
guntamos o que eles queriam. 
Relataram-nos que não ti-
nham uma escola pública. A 
Escola das Dunas foi constru-
ída para atender a população. 
Fui contratado exatamente 
para ajudar a implantar o pro-
jeto anterior: o Centro de Edu-
cação Ambiental para o Desen-
volvimento Sustentável Esco-
la das Dunas”, explica o dire-
tor de projetos Hugo Torres. O 

programa de ensino da Spel em 
Pitangui foi o único a estar na 
convenção ambiental Eco-92 e 
repetir a presença este ano, na 
Rio +20. Além da escola e do 
Centro, a Spel oferece cursos de 
qualifi cação que já formaram 
mais de 700 pessoas da região.

Para o peruano, que vive 
em Natal desde a década de 
1980, começar a ver o proje-
to dar frutos é gratifi cante. “É 
o resultado de muito trabalho. 
Agora é acompanhar o cres-
cimento ordenado da área. 
Quando cheguei a Natal, há 
mais de 30 anos, a cidade ti-
nha apenas cinco edifícios com 
mais de seis ou sete andares. 
Hoje está completamente ver-
ticalizada por falta de espaço. 
Queremos trazer o crescimen-
to, agora, para o lado contrá-
rio”, pontua o executivo.

O conceito de “pensar à frente” 
é o que melhor resume o ideal do 
projeto da comunidade planejada 
Vista Mar. Levar a população para 
morar na beira de uma praia que 
está, com os atuais acessos viários, 
a cerca de 30 km do centro de Na-
tal parece complicado. 

Mas, de acordo com os estu-
dos – e as expectativas – da Spel, 
muito em breve o cenário vai mu-
dar. Amparada no crescimento re-
gular do chamado Vetor Norte, 
que abarca a Zona Norte da capi-
tal e as cidades da Região Metro-
politana, especifi camente Ceará-
-Mirim e São Gonçalo do Amaran-
te, e na previsão de investimen-

tos públicos, alguns já em curso, a 
Spel quer tornar o eixo Norte um 
atrativo de pessoas e investimen-
tos. “As outras zonas estão satu-
radas. Natal está conurbada com 
Macaíba e Parnamirim. Não tem 
mais para onde crescer. Agora os 
olhos serão voltados para o Vetor 
Norte. O aeroporto já está garan-
tido, com a liberação do fi nancia-
mento. E com a efetivação do Pró-
-Transporte na Zona Norte a par-
tir do ano que vem, para comple-
tar a utilização da Ponte Newton 
Navarro, Pitangui vai fi car à mes-
ma distância da ponte que Ponta 
Negra, por exemplo. Serão menos 
de 15 km”, analisa Hugo Torres.

EMPREENDIMENTO ABRE 
ESPAÇO PARA O TURISMO

AEROPORTO E PRÓ-TRANSPORTE
DEVEM CONSOLIDAR VETOR NORTE

RELAÇÃO COM A COMUNIDADE

 ▶ Vista Mar está a 15km de Natal e próximo do aeroporto de São Gonçalo

 ▶ Detalhes dos limites do empreendimento: reservas e 4,5 km de praias virgens

O NORTE DOS / VISTA MAR /  EMPRESA POTIGUAR LANÇA HOJE PROJETO PARA O VETOR 
NORTE DA GRANDE NATAL QUE PREVÊ CONSTRUÇÃO DE 35 MIL CASAS, 
HOSPITAIS, HOTÉIS E ATÉ UM CAMPO DE GOLFE

UMA DAS IDEIAS É DE 
QUE AQUELES QUE 
MOREM NO LOCAL 
NÃO PRECISEM 
SAIR DE LÁ PARA 
TRABALHAR OU FAZER 
QUALQUER COISA.”

Hugo Bueno Torres
Diretor de projetos da Spel

INVESTIDORES

 ▶ Hugo Bueno Torres, diretor de projetos da Spel: saturação do Vetor Sul abre espaço para a expansão de moradias de qualidade no Vetor Norte

FOTOS: EDUARDO MAIA / NJ
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O AGENTE DA Polícia Civil, José Car-
los Barbosa, apresentou-se ontem 
na Delegacia de Defraudações no 
bairro do Alecrim. Contra ele, ha-
via um mandado de prisão pre-
ventiva expedido no âmbito da 
Operação Clone, que investiga 
uma quadrilha de estelionatários. 
De acordo com as investigações, 
Barbosa teria recebido propina 
para acobertar os crimes cometi-
dos pelo bando e, por isso, foi acu-
sado de corrupção passiva.

A Operação Clone foi defl agra-
da pela Polícia Civil na quinta-fei-
ra da semana passada e, desde en-
tão, o policial era procurado. Com 
o rosto encoberto por uma cami-
seta, José Carlos deixou a delega-
cia ladeado por policiais. Ele foi le-
vado do Alecrim para Brasília Tei-
mosa, onde prestou depoimento 
na tarde de ontem sobre as acusa-
ções de corrupção.

A investigação contra o policial 
ocorrerá de forma separada dos 
procedimentos da Operação Clone. 
O delegado Márcio Lemos foi de-
signado especialmente para con-
duzir o inquérito. “Estamos no iní-
cio do procedimento e não gostaria 
de comentar nada antes do depoi-
mento. Estou me inteirando hoje 
das investigações”, disse Lemos. Ele 
foi procurado após o depoimento 

na tarde de ontem, mas não retor-
nou os telefonemas realizados.

O policial investigado preferiu 
não falar com a imprensa, mesmo 
comportamento adotado por seu 
advogado. O delegado Júlio Cos-
ta, que está à frente da Clone, in-
formou que, pela natureza do cri-
me de corrupção, a única medida 
cabível era a decretação da prisão 
preventiva. O tipo de detenção des-
tinada ao policial, sem prazo para 
ser encerrada, foi a punição mais 
severa imposta dentre todos os 29 
investigados na Operação Clone. O 
restante teve a prisão temporária, 
de cinco dias, decretada.

A investigação que apura os 
crimes de estelionato está avan-
çando. O delegado Júlio Costa in-
formou ontem que pediu a con-
versão de temporária para preven-
tiva da prisão de 16 suspeitos. A 
Justiça já havia concedida a reno-
vação da detenção por mais cinco 
dias e deverá apreciar o pedido da 
autoridade policial.

Ao mesmo tempo em que en-
xergou a necessidade da perma-
nência de alguns investigados na 
prisão, Júlio Costa pediu a libera-
ção de quatro pessoas. Ana Paula 
Guimarães, Denilson Fonseca da 
Costa, Carlos Augusto Gonçalves 

Miranda e Francisco Silvanei já es-
tão em liberdade. Para o delegado, 
eles tinham uma participação me-
nor no esquema de fraudes de car-
tões de crédito.

A Operação Clone já consta-
tou que a quadrilha investigada lu-
crou mais de R$ 3 milhões, somen-
te em 2012, através da falsifi cação 
de mais de 100 mil cartões. O pre-
juízo total para instituições fi nan-
ceiras e estabelecimentos comer-
ciais ainda não foi estipulado. Sa-
be-se que o esquema funcionava 
há cinco anos e tinha alvos no Rio 
Grande do Norte e também em es-
tados vizinhos.

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

PROCESSO LICITATÓRIO N° 0145/2012 - PREGÃO PRESENCIAL
Objeto:Aquisição de veículos para uso das Regionais da CAERN, conforme Planilha de Quantitativos e
TermodeReferência emanexo, para atender aOrdemdeLicitaçãonº254/2012 GDA/DA.

Aviso

Crizostimo Félix de Lima

ACompanhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte, através da Assessoria de Licitações e
Contratos, torna público que realizará em licitação para o
objeto acima especificado. O Edital com as especificações e seus anexos encontra-se à disposição
dos interessados no site no link LICITAÇÕES no Portal RNCOMPRAS ou na
Av. SenadorSalgado Filho, n.º 1555,Tirol, Natal/RN, naAssessoria deLicitações eContratos a partir
do dia 14 de Dezembro de 2012, no horário das 08h00 às 11:00 e das 14:00 às 17:00 horas, até às
09:00horas do dia 27de Dezembro de 2012. Informações pelo telefone n.º (84) 3232-4145ou fax n.º
(84) 3232-4160.Republicadopor incorreção.

28 de Dezembro de 2012, às 09:00 horas

www.caern.rn.gov.br

Natal/RN, 12 de Dezembro de 2012.
- Assessor de Licitações e Contratos

Caern
ESTADO DO RIO GRANDE DO NORTE

Secretaria de Estado de Meio Ambiente dos Recursos Hídricos - SEMARH
Companhia de Águas e Esgotos do Rio Grande do Norte - CAERN

RESULTADO DE HABILITAÇÃO - PLNº 0147/2012 - TOMADADE PREÇOS

HABILITAR
INABILTAR

Aviso

RD
CONSTRUÇÃO E LOCAÇÃO LTDA-EPP

A Comissão

AComissão Permanente de Licitação - CPL, no uso de suas atribuições legais, torna público
que após análise dos documentos de habilitação, decidiu por a empresa:

; e por a empresa:
CONSTRUTEC CONSTRUÇÕES E SERVIÇOS TÉCNICOS LTDA-ME. Prazo Recursal
na forma daLei.

Natal/RN, 12 de Dezembro de 2012

PREFEITURAMUNICIPALDEMACAU

Fagner Luiz Teodósio de Oliveira

AVISOAOS LICITANTES
MODALIDADE: PREGÃO PRESENCIALNº 037/2012

TIPO: . OBJETO:

AComissão de Pregão, designada pela Portaria N° 032/2012,
de 01 de fevereiro de 2012, do Gabinete do Senhor Prefeito Municipal, nos termos da Lei
Federal nº 8.666 de 21 de junho de 1993 e suas alterações posteriores, declara a
reunião do certame acima especificado por não ter comparecido nenhuma empresa
interessada.

MENOR PREÇOPOR ITEM Contratação de empresa para aquisição
de equipamentos para funcionamento doMatadouro Público, localizado em Salinópolis
no Município de Macau/RN.

DESERTA

Macau/RN, 12 de dezembro de 2012

PREGOEIRO

RENOVAÇÃO DE LICENÇA DE INSTALAÇÃO AMBIENTAL.

CYRELA SUÉCIA EMPREENDIMENTOS IMOBILIÁRIOS, pessoa 

jurídica inscrita no CPF/CNPJ: 08.398.092/0001-11, torna público, 

conforme a resolução CONAMA Nº 237/97, que requereu à SEMURB em  

27/11/2012 através do Processo Administrativo Nº 00000.066552/2012-34 
a Renovação da Licença de Instalação Ambiental para o 

funcionamento de um RESIDENCIAL MULTIFAMILIAR denominado 

Vita Residencial Club, com 06 (seis) torres, totalizando  
900 unidades habitacionais com área total construída de 
63.559,52m², em um terreno de 39.450,00m², situado na Av. dos 
Caiapós esquina com Av. Salgado Filho, 121, 123 Bairro – Pitimbu  

solicitação de quaisquer esclarecimentos.

Policial acusado de corrupção 
na Operação Clone é preso

/ ESTELIONATO /

 ▶ José Carlos Barbosa: acusado se apresenta à Polícia Civil 

MARCO CARVALHO / NJ

 ▶ Julio Costa, delegado

NEY DOUGLAS / NJ

O SENADOR POTIGUAR Paulo Davim 
(PV) apresentará o caso do sumi-
ço de cinco crianças no bairro Pla-
nalto, na Zona Leste de Natal, en-
tre 1998 e 2001, para dois minis-
tros, a quem pedirá auxílio nas in-
vestigações. Ainda esta semana, 
Davim, que é vice-presidente da 
Comissão Parlamentar de Inqué-
rito (CPI) aberta no Senado Fede-
ral para investigar o tráfi co de pes-
soas, será recebido pela ministra 
Maria do Rosário Nunes na ma-
nhã de hoje. A reunião estava mar-
cada para a tarde de ontem, mas 
por conta de outros compromis-
sos da titular da Secretaria dos Di-
reitos Humanos da Presidência da 
República, teve que ser adiada. 

A intenção do senador é pe-
dir ajuda da Secretaria de Direi-
tos Humanos, através da minis-
tra Maria do Rosário, para que o 
caso seja solucionado. A investi-
gação do caso se arrasta há mais 
de dez anos sem que o rapto das 
cinco crianças – duas meninas 
e um menino – seja solucionado 
pela Polícia Civil. Doze delegados 
já passaram pelo caso, que agora 
se encontra nas mãos do delega-
do Ben-hur de Medeiros, titular da 
Delegacia Especializada em Cap-
turas (Decap). 

O senador também tem reu-
nião marcada como o ministro da 
Justiça José Eduardo Cardozo. Na 
próxima terça-feira (25), Paulo Da-
vim, que divide os trabalhos na co-
missão com as senadoras Lídice 
da Mata (PSB-BA) e Vanessa Gra-
zziotin (PC do B-AM), irá requisi-
tar ofi cialmente a entrada da Po-
lícia Federal no caso. A Superin-
tendência Regional do órgão não 

recebeu nenhuma notifi cação a 
respeito do caso até agora.

A decisão de procurar os mi-
nistros e pedir, pela primeira vez 
de forma ofi cial, a entrada de 
agentes federais na investigação 
do desaparecimento de Moisés Al-
ves da Silva, Joseane dos Santos, 
Yuri Tomé, Gilson Enedino e Ma-
rília Gomês foi tomada após a re-
alização de uma audiência pública 
no dia 3 deste mês. 

A CPI do Tráfi co de Pessoas 
resolveu reunir os familiares das 
crianças desaparecidas, os dele-
gados Márcio Delgado Varandas – 
que conduzia o caso, até então – 
e Fábio Rogério da Silva (delegado-
-geral) e o promotor público Juvi-
no Pereira para relembrar o caso e 
tomar novas providências.

SOS PLANALTO
/ PLANALTO /  SENADOR PAULO DAVIM RECORRE A DOIS MINISTROS PARA TENTAR AGILIZAR INVESTIGAÇÕES SOBRE SUMIÇO DE CRIANÇAS

 ▶ Familiares das crianças desaparecidas na Assembleia Legislativa

HUMBERTO SALES / NJ

 ▶ Paulo Davim, senador

MAGNUS NASCIMENTO / NJ

De acordo com o senador 
Paulo Davim, a intenção é convo-
car o Estado para participar das 
investigações, na busca de solu-
cionar o caso. Por isso, a CPI de-
cidiu ir aos ministros da Justiça e 
dos Direitos Humanos. “Não va-
mos sossegar enquanto todos os 
atores possíveis estejam partici-
pando dos trabalhos”, garante o 
senador potiguar.

A reunião com a ministra 
Maria do Rosário servirá para sa-
ber o que a Secretaria de Direitos 
Humanos da Presidência da Re-
pública poderá fazer em relação 

ao desaparecimento das crian-
ças do Planalto. “Quero ouvir da 
ministra como ela e todo o pes-
soal dos Direitos Humanos po-
dem ajudar”, explica Davim. Dis-
se ainda que vários senadores já 
apresentaram solidariedade ao 
caso e prometeram ajudar. “Se-
mana passada recebi uma liga-
ção do senador Cristovam Bu-
arque (PDT). Ele viu o meu pro-
nunciamento na Comissão de 
Direitos Humanos do Senado e 
prometeu ajudar no caso”, disse 
o pevista.

O encontro com José Edu-
ardo Cardozo, marcado para 
terça-feira, será o segundo 
após a realização da audiência 
pública na Assembleia Legisla-
tiva do RN. 

CONVOCAÇÃO 
DO ESTADO
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Editor 

Moura Neto

Fazendo questão de frisar 
que ele arca com as despesas 
da festa dos Iluminados sem 
apoio do poder público, Paulo 
Macedo diz que espera por um 
2013 com menos “palidez”. “A 
crise é internacional e também 
local. Não acho que vá haver 
algum grande momento 
marcante este ano porque a 
gente faz esse tipo de coisa 
quando há investimento. 
Acho que ano que vem será 
diferente, eu espero que o 
poder público enxergue isso”, 
comenta.

“Acho que esta festa é 
o reconhecimento de um 
repórter como eu, veterano, e 
que trouxe ao Estado grandes 
furos de reportagem. Nunca 
vendi ingresso porque não é 
essa a minha intenção”, conclui 
o jornalista, que ano que vem 
lançará três livros, entre eles 
o tradicional Dicionário da 
Sociedade 2013. “Um outro vai 
mostrar as coisas pitorescas 
do RN. É um pedido de um 
ex-presidente da Academia 
Brasileira de Letras, Peregrino 
Júnior”, detalha.

Já o atual presidente 
da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras, o 
advogado e escritor Diógenes 
da Cunha Lima, reconhece que 
premiações como essa foram 
mais comuns no passado, mas 
que devem ser estimuladas 
para que não desapareçam.

“A cidade está precisando 
de cidadania. Por exemplo, nós 
da Academia nos reunimos 
semana passada e decidimos 
apoiar o Atheneu, o colégio 
mais antigo do Brasil, que está 
completamente abandonado 
e precisa de nossa força. Acho 
que a intenção de Paulo com 
o prêmio é fazer o mesmo, 
destacar quem se importa com 
o Estado”, compara.

Diógenes destaca ainda 
que nos últimos 90 dias Paulo 
fez um excelente trabalho a 
frente da Academia Norte-Rio-
Grandense de Letras. “Precisei 
me afastar durante esse tempo 
e ele propôs coisas fantásticas 
no período. Ao longo da vida, 
Paulo sempre fez questão disso 
e ele não tem maldade alguma. 
Você pode até criticá-lo, mas 
não há quem possa duvidar de 
sua generosidade”, avalia.

O JORNALISTA E cronista social Pau-
lo Macedo realiza hoje mais uma 
edição da festa Os Iluminados, ho-
menageando personalidades das 
mais diversas áreas da sociedade. 
Este ano, o evento será realizado 
na Academia Norte-Rio-Granden-
se de Letras a partir das 20h. 

Apesar de os 20 homenage-
ados já saberem que receberão, 
cada um, um troféu inspirado no 
Oscar, Paulo Macedo prefere não 
adiantar nenhum nome à repor-
tagem, mas garante que o méri-
to para receber a honraria é lutar 
pelo Rio Grande do Norte.

“Eu passo o ano inteiro me 
reunindo com várias personalida-
des e ouço dezenas de pessoas de 
vários segmentos diferentes: edu-
cadores, professores, advogados, 
cientistas, empresários... Vou co-
lhendo e fi ltrando as informações 
para somente depois informar às 
pessoas e convidá-las”, detalha o 
jornalista. 

Com relação ao nome da fes-
ta, ele explica que se trata de uma 
expressão comum do dia a dia. 
“Por exemplo, quando você está 
em uma situação difícil, você não 
pede para Deus lhe iluminar? Pois 
pronto, eu também considero ilu-
minadas as pessoas que lutam 
pelo Estado”, explica.

Os homenageados se dividem 
em duas categorias: 10 mulheres 
receberão a condecoração “Mu-
lheres de Valor”, e por sua vez 10 
homens receberão a condecora-
ção “Homens de Valor”. 

“Foi ele quem propôs até mes-
mo a minha ida para a Academia 
de Letras, na qual sou vice presi-
dente hoje em dia”, conta, lem-
brando ainda que o prêmio come-
çou a ser conferido com o nome 
de “Festa Brasileira das Persona-
lidades”. Nela, ao invés de troféus 
ele condecorava os homenagea-
dos com a medalha “Luís da Câ-
mara Cascudo”.

“Mas isso deixou de fazer sen-
tido quando ele (Câmara Cascu-
do) faleceu, porque em todas as 
edições esteve presente. Então eu 
mudei o nome da festa e a meda-

lha virou um troféu”, conta. Senta-
do em seu escritório nas vésperas 
do grande dia, ele remexe em uma 
caixa com diversas fotografi as an-
tigas e relembra alguns momentos 
da festa que, antigamente, era um 
dos eventos mais importantes da 
sociedade natalense.

Entre as imagens que saem 
da caixa, por exemplo, estão no-
mes como o do humorista e apre-
sentador do programa “A Praça É 
Nossa”, Carlos Alberto de Nóbrega. 
“Ele veio para o Carnatal e fi cou 
para a festa que sempre eu realiza-
va alguns dias depois da micare-
ta”, conta. Há ainda fotos com os 
atores como Stênio Garcia, Otávio 
Mesquita, Ary Fontoura e Tássia 
Camargo. “Tássia estava entrando 
no Clube do América para ser ho-
menageada quando deu essa en-
trevista”, aponta.

No auge da Festa Brasileira 
das Personalidades, Paulo recor-
da que tinha que pedir aos segu-
ranças para não permitir a entra-
da de mais pessoas no Clube do 
América, principalmente os jo-
vens que causavam grande eu-
foria. “Nós lotávamos o Clube do 
América porque os maiores no-
mes do país passavam por aque-
le palco na época do prêmio. Lotá-
vamos o clube e quando não cabia 
mais gente aí tinha que pedir para 
segurar”, diz.

Questionado sobre o momen-
to mais especial de suas festas, ele 
volta até o ano de 1974, quando, 
segundo o que conta, durante a 
gestão de Tarcísio Maia no Gover-
no do Estado, foi baixado um de-
creto ofi cializando o evento. Nes-
te ano, ele lembra que a festa foi 
bem mais “recheada”, já que Paulo 
trouxe à Natal os protagonistas da 
novela “Mulheres de Areia”, frisson 
televisivo da época. 

Segundo suas contas foram 
600 mesas no Clube do América 
e praticamente nenhum espaço 
para caber mais ninguém. O show 
da noite fi cou por conta de Chico 
Buarque. “Como homem de tele-
visão que sou, celebro 26 anos de 
TV Ponta Negra, mas comecei em 
Recife, então eu tinha ligação com 
pessoas da Rede Globo, fi z os con-
vites e eles aceitaram”, recorda.

HENRIQUE ARRUDA
DO NOVO JORNAL

OS ILUMINADOS DE 

/ COMPORTAMENTO /   JORNALISTA REALIZA NA NOITE DE HOJE MAIS UMA EDIÇÃO DA SUA FESTA 
NA QUAL PRESTA HOMENAGEM A HOMENS E MULHERES QUE SE DEDICAM AO RIO GRANDE DO NORTE 

PAULO MACEDO
SEM APOIO DO 
PODER PÚBLICO

 ▶ Paulo Macedo entre o apresentador Otávio Mesquita e o ator Ary Fontoura 

 ▶ Entrevistando a atriz Tássia Camargo, presente na sua festa

 ▶ Ângela Maria, cantora, também já se apresentou na sua festa

 ▶ Senador José Agripino e esposa Anita Maia prestigiam evento de Paulo Macedo  ▶ Paulo Macedo na companhia do ator Stênio Garcia e Márcia Barros

ACHO QUE 
ESTA FESTA É O 
RECONHECIMENTO 
DE UM REPÓRTER 
COMO EU, 
VETERANO, E 
QUE TROUXE AO 
ESTADO GRANDES 
FUROS DE 
REPORTAGEM”

FOTOS: ARQUIVO PESSOAL

EU TAMBÉM 
CONSIDERO 
ILUMINADAS 
AS PESSOAS 
QUE LUTAM 
PELO ESTADO”

Paulo Macedo
Jornalista e cronista social
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A seca sempre vai existir, mas seus efeitos  
a gente pode mudar.

O Brasil está 
trabalhando duro para que

a seca tenha outra cara.

Ao longo dos anos, a seca do semiárido brasileiro tem sido um desafio permanente para os sertanejos,  

os governos e a ciência. Mas o Brasil aprendeu que é possível, sim, conviver com a seca, ampliando,  

ainda mais, a rede de estímulo e proteção aos moradores das áreas atingidas. Essa região tem se revigorado 

com fortes investimentos em infraestrutura, programas de desenvolvimento econômico e ações sociais 

que beneficiam, permanentemente, todos os estados do Nordeste. Não faltam, também, amplas ações 

emergenciais nos períodos de grandes estiagens, como a deste ano, que é a maior das últimas décadas.

b ra s i l .gov. b r/s e c a s e m i a r i d o

A solução dos problemas do semiárido passa, necessariamente, pela solução dos problemas de todo o Nordeste. Primeiro, porque eles 

são semelhantes. Segundo, porque uma economia regional forte ajuda a proteger as áreas mais vulneráveis à seca. É por isso que o governo 

federal tem investido fortemente na indústria, agricultura, infraestrutura, educação, saúde e programas sociais em todos os estados  

nordestinos. Veja algumas ações e resultados, em parceria com governos estaduais e prefeituras:

O governo federal já disponibilizou R$ 4,1 bilhões para atender, emergencialmente, à população de 1.317 municípios.  
Caso seja necessário, os recursos serão ampliados.

Criação de 3,8 milhões nos  
últimos dez anos, na indústria, 

serviços e agricultura.

Venda de 160 mil toneladas  
de milho para consumo 

animal, com preço abaixo  
do mercado. A venda  

acaba de ser prorrogada  
até fevereiro de 2013.

690 mil agricultores familiares  
que perderam a produção, mas 

tinham seguro, já estão recebendo 
R$ 680 do Garantia-Safra,  

em cinco parcelas de R$ 136.  
Em novembro, o governo decidiu 

ampliar o valor total e vai pagar 
mais 2 parcelas de R$ 140.

Contratada a ampliação da 
rede de esgoto e tratamento  

de resíduos sólidos em  
1.288 municípios, beneficiando 

2,6 milhões de famílias.

6,9 milhões de famílias recebem  
o Bolsa Família no Nordeste, que teve 

seu benefício médio ampliado de 
R$ 117 para R$ 138 como parte das 
ações do Brasil Sem Miséria. Esse 

apoio foi reforçado com o Brasil 
Carinhoso, que garante uma renda 

mínima de R$ 70 a cada membro 
de famílias extremamente pobres 
que tenham filhos de 0 a 15 anos.  

Já estão sendo atendidos 4,8 milhões 
de crianças e jovens.

R$ 12,3 bilhões em crédito aos 
produtores agrícolas do Nordeste 

entre janeiro de 2011 e julho de 2012.  
Para elevar a produtividade 
e aumentar a renda agrícola, 

estamos transferindo tecnologia 
com o apoio da Embrapa, 

fornecendo sementes e 
capacitando as famílias em 
técnicas mais sustentáveis  

de produção.

956 km de adutoras construídas e outros  
760 km em construção. Duas barragens 
construídas e 5 em construção. Mais de  

500 mil cisternas foram entregues. Concluídos 
4,1 mil hectares e em andamento mais de  

137 mil hectares de área irrigada. Contratada a 
ampliação da rede de abastecimento de água 

em 873 municípios, beneficiando 3 milhões de 
famílias. No total, será um investimento de  

R$ 24,8 bilhões até 2014. Alguns exemplos de 
obras para ampliar a oferta de água:

Criação de 48 mil vagas em  
universidades federais e 56 mil  

em escolas técnicas federais.  
2.738 creches construídas,  

aprovadas ou em construção.

Já está sendo paga uma 
ajuda de R$ 400 para 835 mil 

pequenos agricultores pobres 
que perderam a produção 
e não tinham seguro. Em 

novembro, o governo decidiu 
dar mais duas parcelas de  

R$ 80, elevando a ajuda total 
para R$ 560.

 

Construção e reforma de 
2.500 km de rodovias, 2.300 km  

de ferrovias, ampliação e reforma 
de 6 aeroportos e 10 portos.

O Banco do Nordeste está 
liberando empréstimos com 

juros mais baixos e prazos 
maiores para a produção rural, 

o comércio e a indústria da 
região. Já foram financiados 

R$ 1,2 bilhão.

Para distribuição de 
água nos municípios 

mais afetados.

Construídas, até o final 
do ano, para armazenar 

água de consumo.

AÇÕES  REGIONAIS  ESTRUTURANTES

EMPREGO

MILHO 
SUBSIDIADO

Implantação de grandes 
projetos que estão mudando  

a dinâmica econômica da  
região, como, por exemplo,  
o Estaleiro Atlântico Sul e a  
Refinaria Abreu e Lima, em 
Pernambuco, as Refinarias 
Premium I, no Maranhão, 
e Premium II, no Ceará, os 

Estaleiros Paraguaçu e São 
Roque, na Bahia, entre outros.

GRANDES PROJETOS

Mais de 300 km de canais,  
14 aquedutos, 29 barragens, 

5 túneis e 9 estações de 
bombeamento. Todas 

essas obras vão garantir a 
revitalização e a integração 
do São Francisco com rios 

intermitentes e açudes, levando 
água e mais qualidade de vida a 

12 milhões de pessoas, de  
390 cidades nordestinas.

INTEGRAÇÃO  
DA BACIA DO  

SÃO FRANCISCO

ANTECIPAÇÃO DO 
GARANTIA-SAFRA

SANEAMENTO 
BÁSICO COMBATE 

À MISÉRIA

CRÉDITO E APOIO 
À AGRICULTURA

ÁGUA PARA CONSUMO 
E PLANTAÇÃO

EDUCAÇÃO

BOLSA 
ESTIAGEM

TRANSPORTE

LINHA ESPECIAL 
DE CRÉDITO

5.000
CARROS-PIPA

160 MIL NOVAS
CISTERNAS

Empreendimento UF Estágio
Canal do Sertão  
Alagoano  AL Em obras

Adutora do Algodão 
1ª Etapa   BA Concluído

Eixão das Águas 
Trecho V  CE Em obras

Vertente Litorânea  
Paraibana  PB Em obras

Adutora Pajeú  PE Em obras

Barragem Atalaia PI Em obras

Sistema Adutor  
Alto Oeste  RN Em obras

Adutora São  
Francisco  SE Em obras

AÇÕES  EMERGENCIAIS  NA  SECA  DE  2012
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 ▶ Rilder Campos, diretor presidente 

da Casa Durval Paiva, festejando 

hoje com os voluntários da Casa seu 

aniversário e as boas ações de 2012

MarcosSadepaula

Se a reta é o caminho mais curto entre 
dois pontos, a curva é o que faz o 
concreto buscar o infi nito”

Oscar Niemeyer (1907 – 2012)

Arquiteto carioca 

D’LUCA / NJ

D’LUCA / NJ

IVANIZIO RAMOS

DANTE VALVERDE

Edivan Martins 
e Júlia Arruda 
recebem Prêmio 
de Parlamentares 
do Ano, no Hotel 
Magestic em 
Ponta Negra

Fotos
1. Edivan Martins divide o prêmio 

com a família, Yasmim, Valéria, 
Yana e Ingrid

2. Julia Arruda recebe o 
Prêmio de Virginia Coelli

3. Edivan Martins e Julia Arruda 
com os vereadores

4. Flávio Marinho, Osni Damásio, 
João Ferreira e João Maria Alves

5. Virginia Coelli, Ilana Albuquerque, 
Flávia Urbano e Camila Pimentel

?
VOCÊ SABIA
Que a Cipasa Urbanismo chega ao estado do 
Rio Grande do Norte com seu primeiro projeto, 
o Reserva Pitangui? Que para o evento de 
apresentação do empreendimento, a empresa 
realiza hoje, no Hotel Serhs, às 20h, um evento com 
show da cantora Luiza Possi? Que estarão presentes 
os executivos Pedro Lodovici (diretor fi nanceiro) e 
Ricardo Navas (diretor comercial)? Que localizado 
a apenas 30 km de Natal, no litoral de Extremoz, 
o Reserva Pitangui irá proporcionar o melhor em 
qualidade de vida? Que em uma área de 230 mil m2, 
o empreendimento terá lotes residenciais a partir de 
420 m2, além de espaços comerciais?

O checape
Seu Antônio aproveita a viagem a 

Natal para fazer um check up. 
– Seu Antônio, o senhor está em 

muito boa forma para 40 anos.
– E eu disse ter 40 anos?

– Quantos anos o senhor tem? 
– Fiz 57 em maio que passou.

– Puxa! E quantos anos tinha seu 
pai quando morreu?

– E eu disse que meu pai morreu?
– Desculpe! Quantos anos tem 

seu pai?
– O véio tem 81!

– 81? Que bom! E quantos anos 
tinha seu avô quando morreu?

– E eu disse que ele morreu?
– Então, quantos anos ele tem?

– 103, e anda de bicicleta até hoje!
– Fico feliz em saber. E seu 

bisavô? Morreu de quê?
– E eu disse que ele tinha 

morrido? Ele está com 124 e vai 
casar na semana que vem!

– Agora já é demais! Por que um 
homem de 124 anos iria querer 

casar?
– E eu disse que ele queria? 

Queria nada! Ele embuchou a 
moça...

Residência
Foram iniciadas as inscrições para 
o Processo Seletivo de Residência 
Médica em Cardiologia no Hospital 
do Coração de Natal. Estão sendo 
oferecidas duas vagas. As inscrições 
vão até 28 de dezembro com taxa 
de R$ 50 e a prova teórica/prática 
acontece no dia 18 de janeiro. 
Os interessados devem conferir 
o edital que já está disponível no 
hospitaldocoracao.com.br. Mais 
informações pelo 4009-2028.

Inovação
A franquia potiguar Farmafórmula concorre 
ao  Prêmio Nacional de Inovação. A franquia está 
entre as quatro fi nalistas, depois de competir 
com mais de 400 empresas na categoria Gestão 
da Inovação, modalidade empresa de médio 
porte. O prêmio é promovido pela Confederação 
Nacional da Indústria, SEBRAE e o Movimento 
Brasil Competitivo, com apoio da Financiadora 
de Estudos e Projetos e do Ministério da Ciência, 
Tecnologia e Inovação e é uma iniciativa da 
Mobilização Empresarial pela Inovação  que visa 
o reconhecimento de empresas brasileiras que 
contribuem para o aumento da competitividade 
do país por meio da utilização de sistemas e 
técnicas voltados para o aprimoramento da 
gestão da inovação, bem como por meio da 
implementação de projetos inovadores.

Lazer e saúde
O spa Termas Center, que funciona na praia de 
Rio do Fogo, anuncia suas próximas turmas para 
o fi m de ano e as férias de verão. Em janeiro o spa 
vai acontecer em três turmas, sendo a primeira 
de 2 a 11, a segunda de 11 a 21 e, a terceira, de 
22 a 1 de fevereiro. A turma de fevereiro pega o 
período carnavalesco, vai de 8 a 17. Os spas são 
realizados com intensa atividade recreativa, além de 
massagens, gomagens, hidratação facial e corporal, 
shows, festas, bingo, gincana, jantar especial, além 
de equipamentos de ginástica, piscinas, caminhadas 
ao ar livre e alimentação saudável e balanceada. 
Mais informações nos 3211-7308, 9135-3820 ou 
9986-3418 ou pelo site spatermascenter.com.br

No Catita
Hoje, às 21h, no 
projeto Quinta 
Cultural do Buraco da 
Catita, tem DuSouto. 
A banda, formada por  
Gustavo Lamartine, 
Paulo Souto e Gabriel 
Souto, coloca todo 
mundo pra dançar ao 
som de muito samba-
rock, funk e dub. A 
entrada é gratuita!

Confraternização
O Sindicato dos Corretores de Seguros, de Capitalização, de Previdência Privada e de Saúde do RN realiza 
hoje, às 20h30, no Versailles Cidade Jardim, a sua confraternização de fi nal do ano. O evento é voltado para 
os corretores e para o mercado de seguros, em geral. Os alunos da turma concluinte do curso de corretores 
de seguros e ainda, os alunos do Programa Amigo do Seguro vão ser apresentados aos presentes. 

Bora?
“Formosa És: memórias do internato” é o livro que 
Clotilde Tavares escreveu sobre o tempo que passou 
no colégio interno, para onde foi ainda criança. 
Conta com ternura e humor as suas dúvidas e 
sonhos e fala sobre a solidão da menina que foi 
precocemente separada da família. O lançamento 
é hoje, a partir das 18 horas, no Solar Bela Vista, 
estendendo-se até “o último freguês”. Haverá música 
e coquetel. Ah! É aniversário da autora!

Projeto 
social
A história da Casa 
Durval Paiva foi 
publicada no site 
ofi cial do Projeto 
Generosidade, da 
Editora Globo. Esta 
é a sexta edição do 
Projeto que visa 
revelar e repercutir 
ações e exemplos 
de gente que faz e 
promove o bem no 
Brasil. Os vencedores 
serão conhecidos em 
março de 2013.

 ▶ De volta de Londres, o 

poeta Diógenes da Cunha 

Lima é recebido pelo amigo 

e assessor para assuntos 

literários, Antonio Nahud Jr.

 ▶ Marcantoni Gadelha, Ricardo Alves, Marcelo Queiroz e Luiz Lacerda no almoço 

de confraternização com a Imprensa oferecido pela Fecomercio, no Guinza Blue

 ▶ A governadora Rosalba Ciarlini 

prestigiando a confraternização de 

Natal promovida pelo apresentador 

e colunista Toinho Silveira

 ▶ Eleika Bezerra, Dickson Nasser e Dickson Jr. em 

almoço para homenagear os parlamentares do ano

FOTOS: D’LUCA
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Editor 
Augusto Bezerril

Augusto Bezerril+ moda e estilo
por

MUNDO 
FEÉRICO
▶ Fátima Jales recebe hoje 
em torno das coleções 
alto verão e Celebrate na 
Dermage. O momento tem 
toque de Natal tropical. 
Tudo combinado com 
as linhas de nécessaires, 
que vão do fl uorescente 
ao cintilante. Dá até, para 
como no desfi le da Lacoste 
em NY, usar a nécessaire 
como carteira. É cool. Vai 
lá e confi ra a dica!

▶ Veruska Borges recebe 
na terça-feira em dia 
chamado “Sonho de 
Uma Noite de Natal” na 
Bagatelle.  Em clima de 
confraternização, o evento 
tem como fundamento, 
conta Raff aela Rosito – 
“Luminosidade”.  “Um 
novo ciclo de energia se 
abre e o momento é de 
celebrar”, sinaliza. Em 
tempo, Raff a tem, sábado, 
dia de “feliz aniversário”.  
Enquanto isso, a Posologie 
lança, terça-feira,  nova 
coleção.

▶ O Pitanga Bar, que já 
tem natureza de hot-
point, vem super nas 
confraternizações. Ecocil, 
Abrasel e Bambu são 
alguns dos bons nomes a 
comemorar no espaço de 
Habib Chalita.

▶ As “cowgirls” em 
viagem a São Paulo tem 
uma ótima notícias. As 
botas “western” da Isabel 
Marrant chegam na NK 
Store.

MA
RA
VI
LHA

DOCE ESTILO

MARCELO SOUBHIA / FOTOSITE

FOTOS: AUGUSTO BEZERRIL / NJ

JACINTO

13
 NA CASA

O mundo, é certo, não vai acabar. 
O mundo da moda segue em 

pleno movimento giratório. A 
Casa de Criadores fecha o ciclo de 

lançamentos do inverno 13. A grife 
potiguar Jacinto acerta os ponteiros 

do fashion em ótimo desfi le na semana 
de moda paulistana. O redesenho 

da alfaiataria continua dentro de 
uma silhueta feminina, com direito a 

transparência. Gláucio e Douglas Pranto 
mantém o DNA e consegue resultado 

chique a partir de uma cartela de preto, 
branco e pontos de vermelho. O casting 

composto por modelos negras é um luxo.

O Boticário
lança linha
incríveis de

packs para o
Natal. A gente

gosta de  Malbec
(01) e Cuide-se

Bem (2)

 ▶ Goretti Bonanni 

e Mariana Abreu no 

lounge Posologie 

no Peppers Hall.

 ▶ Allan Passos, agora convertido 

ótimo DJ, posa no lounge Posologie.

 ▶ Giovanna Rego e Rafael Abreu 

comemoram momentinho Peppers Hall.

PEOPLE

1 2

3

O nosso giro 
pelo “Fashion & 
Sweet”  Animale 
Miss Brownie no 
Natal Shopping.

Juliana Paiva e Beatriz Ferreira Thelma Menezes

Carol Bezerra

FASHION

13 u
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LUAN XAVIER
DO NOVO JORNAL

NÃO É TODO homem que esconde um 
segredo da própria família, se afasta 
de seus negócios e assume publica-
mente seus erros, tudo isso em favor 
de seu amor por um clube de fute-
bol. Rubens Guilherme Dantas po-
deria considerar a aclamação para 
sua reeleição à presidência abece-
dista, ocorrida no início da sema-
na, com direito a apoio até daqueles 
que antes eram de oposição, apenas 
como uma pequena mostra da em-
patia que ele goza como presidente 
do ABC. Passado o que chamou de 
momento e gratidão pelo apoio re-
cebido pelos seus aliados nos mo-
mentos mais difíceis da gestão, ele 
falou ao NOVO JORNAL sobre os 
seus planos para o próximo triênio, 
se emocionou ao falar do clube e re-
velou o que de fato lhe fez ser demo-
vido da ideia de deixar a presidên-
cia: zerar as dívidas contraídas em 
sua gestão. 

Rubens sabe que errou. E assu-
me isso. Talvez, não por suas pró-
prias mãos e ações, mas sim dele-
gando funções a um grupo de pes-
soas que não era o mais adequado 
para assumir tais tarefas. “O erro faz 
parte do ser humano. Não adianta 
dizer que não erra. Quem não erra? 
Agora, errar consciente de que você 
está errando é ser mau caráter”, co-
menta o presidente alvinegro, que 
prefere não dar nomes daqueles 

que causaram os principais preju-
ízos fi nanceiros que o ABC teve ao 
longo de 2012, ano que quase termi-
nou de forma trágica para o Alvine-
gro, que se viu ameaçado por um re-
baixamento à Série C do Campeo-
nato Brasileiro. 

O que seria uma tragédia para o 
mandatário abecedista só não acon-
teceu porque ele tomou uma medi-
da de emergência. Chamou para o 
ABC uma pessoa de confi ança para 
tomar conta da parte administrativa 
do clube. Tudo passou a ser fi scaliza-
do. Nada saía dos cofres sem passar 
pelo crivo do presidente. O resultado, 
para alívio de Rubens, foi a recupera-
ção a tempo de evitar o desastre. 

Foi aí que começou a história 
da reeleição. Rubens revela que, de 
fato, não queria continuar no ABC. 
Ele estava decidido a deixar o clu-
be neste fi nal de ano, sem revoga-
ção, atendendo inclusive a anseios 
de sua família e de sua empresa. O 
grande problema foi que a auditoria 
feita nos cofres do Alvinegro revelou 
que o empresário iria deixar o clube 
com uma dívida de R$ 1,5 milhão de 
reais, o que seria imperdoável para o 
próprio presidente. 

“Eu trouxe o gestor da minha 
empresa para o ABC exatamente 
para ter um controle maior. A par-
tir do momento que ele veio para cá 
e começou a averiguar que a nossa 
gestão tinha uma dívida eu comecei 
a fi car preocupado porque minha 
prospecção era entregar sem dívida 

nenhuma”, conta o presidente. 
“Foi aí que eu comecei a eu pró-

prio me cobrar. Comecei realmente 
a fazer uma refl exão e comecei re-
almente a repensar. Como eu vi que 
a gente deixaria o clube com uma 
pendência fi nanceira eu decidi que 
iria fi car para zerar essa pendência”, 
revela. 

A decisão foi comemorada por 
todos os setores do ABC. De início, 
em virtude de seus pares, as opiniões 
se chocaram e surgiu um grupo para 
tentar bater Rubens. Para o bem do 
clube, segundo dizem, no fi nal todos 
se dobraram ao presidente, que foi 
reeleito para comandar a gestão al-
vinegra até o ano de seu centenário, 
em 2015, ano que deve se tornar um 
marco na história do clube.

O grande problema foi acordar 
na terça-feira, dia seguinte à reelei-
ção. Isso porque nem todo mundo 
fi cou satisfeito com a permanência 
de Rubens no ABC. A maior oposi-
tora à ideia, inclusive, tem apenas 
oito anos de idade: a fi lha do presi-
dente, que era citada por Rubens to-
das as vezes que ele justifi cava seu 
desejo de deixar o Alvinegro. Ela ti-
nha a promessa de que teria seu pai 
mais presente, longe do ABC, dese-
jo que terá de ser melhor conciliado 
até 2015. “Foi complicado. Na men-
te dela eu ia sair. Na rádio foi que ela 
soube que eu tinha renovado”, reve-
la Rubens.  

Para justifi car a opção por fi -
car no clube, mesmo indo contra 

os anseios daqueles que estão mais 
próximos a ele, Rubens não con-
segue mostrar a mesma habilida-
de que tem na gestão de seus negó-
cios. Ele apenas consegue frisar que 
não queria fi car no clube, mas que 
simplesmente não conseguiu sair. O 
motivo é até fácil de saber. Difícil é 
perguntar a ele o que o clube repre-
senta na sua vida. “Não tem explica-
ção. As decisões que você toma e as 
loucuras que você faz não têm expli-
cação. Eu acho que é a paixão com o 
amor, juntos. A paixão é um furacão 
e o amor é defi nitivo, então...”, ten-
tou dizer Rubens, após se emocio-
nar no meio da entrevista. 

EXECUTIVO
O ABC anunciou ontem 

o nome do executivo que vai 

fi car à frente do departamento 

de futebol a partir desta pré-

temporada 2013: Gustavo 

Mendes, que foi “formado” 

nesta função no Fluminense 

e também tem passagens por 

Avaí e Náutico. No Recife, ele 

foi demitido do Timbu após 

conseguir ter rejeição de 

praticamente toda a diretoria 

rubra e colecionar problemas 

com o então técnico Roberto 

Fernandes, hoje comandante do 

América. 

Se somados os 
pleitos dos jogadores 
que hoje jogam contra 
o clube na Justiça, o 
Alvinegro seria obrigado 
a desembolsar apenas 
em dívidas trabalhistas 
nada menos que R$ 
4 milhões, conforme 
apurou este NOVO 
JORNAL em matéria 
publicada no mês de 
outubro. Todavia, Rubens 
Guilherme não reconhece 
um valor global para as 
dívidas do ABC na Justiça 
do Trabalho, já que os 
processos não estão 
transitados em julgado, 
cabendo ainda protesto 
por parte do clube – que 
segundo ele não deve ser 
obrigada a saldar todo o 
valor de uma só vez.

“Não existe uma 
condenação. Existe uma 
tramitação na Justiça do 
Trabalho. E outra coisa: 
a Justiça vai averiguar 
que aqui tem famílias 
também. Ela não pode 
chegar hoje e dizer: ‘você 
tem que pagar R$ 100 mil 
hoje’. Não existe isso. Aqui 
tem trabalhadores. Mas 
claro que ela deverá tomar 
alguma posição, mas tudo 
de acordo com o clube pode 
pagar”, considera Rubens.  

O presidente, 
inclusive, revela que 
a batalha judicial do 
ABC hoje poderia 
ser bem maior. Mais 
precisamente, 28 vezes 
maior. Rubens revela que, 
quando assumiu o clube, 
pegou nada menos que 
25 jogadores e três ex-
treinadores colocando o 
clube na Justiça, “time” 
que demorou um ano 
para ser derrotado.

 “Nós pagamos a 25 
jogadores e mais três 
treinadores, que se nós 
não tivéssemos pago 
o prejuízo seria muito 
maior”, diz Rubens. 
“Essa gestão fi cou um 
ano todi-nho pagando 
a 25 jogadores e três 
treinadores. Dois times. 
Um elenco completo. 
Se nós não tivéssemos 
pago isso a situação seria 
totalmente diferente. [Um 
prejuízo] incalculável 
para o ABC”, salienta.

Apesar do alívio pelo 
que já foi honrado pelo 
clube e da tranquilidade em 
relação ao que ainda está 
por vir, Rubens mostra que 
não pretende postergar ou 
levar as dívidas trabalhistas 
do clube com a barriga. Ele 
diz que assume também 
esta responsabilidade e 
que, de acordo com as 
possibilidades, o clube vai 
zerar tudo o que deve. “O 
ABC vai pagar. Não tenha 
dúvida disso. Mas vai ser 
pago de acordo com as 
condições que o clube tem”, 
diz. 

Rubens Guilherme 
sabe que não pode acusar 
ninguém sem provas. Nada 
impede, porém, que ele 
revele as decepções que teve 
com algumas pessoas que 
receberam seu crédito para 
ocupar cargos de confi ança. 
Muito se comenta nos 
corredores do clube sobre 
“desfalques” dados por alguns 
que passaram pela diretoria 
nestes primeiros anos de 
gestão de Rubens. Ele prefere 
não citar ninguém, mas se 
mostra decepcionado com as 
apunhaladas que sofreu pelas 
costas. 

“No futebol tem muitos 
punhais. É normal. Aliás, não é 
normal, mas é o que acontece. 
É o submundo do futebol, 
o lixo do futebol”, comenta 
o presidente, que se vê sem 
palavras para qualifi car o 
sentimento que teve ao ver 
coisas erradas nas mãos de 
quem trabalhava logo ao seu 
lado. “Muito decepcionante”, 
diz.

O lado bom é que, segundo 
Rubens, hoje o ABC vive 
outro momento, com pessoas 
honestas e de confi ança. 
Pessoas que, segundo ele, 
evitaram o “pior” no ABC. 
“Atravessamos o mar. Estamos 
do outro lado”, diz. “O ABC só 
não caiu porque esse grupo 
permaneceu fi rme com o ABC 
e comigo”, ressalta. 

DO LIMÃO,
UMA LIMONADA

DECEPÇÃO COM 
O “LIXO DO 
FUTEBOL”

DÍVIDAS 
TRABALHISTAS 
PODERIAM SER 
MAIORES

Mesmo estando em 
meio a competições como 
a Copa do Nordeste, o 
Campeonato Potiguar e a 
Série B, austeridade será 
a palavra de ordem no 
ABC para os seis primeiros 
meses de 2013. Segundo 
o presidente Rubens 
Guilherme, a primeira 
metade do ano servirá para o 
clube consertar os erros que 
cometeu em 2012, zerando 
suas dívidas e evitando o 
surgimento de uma bola de 
neve. 

“No primeiro semestre 
nós teremos que ter 
austeridade para nós 
cumprirmos com os 
compromissos das 
difi culdades que houve 
em 2012”, diz Rubens 
Guilherme, que faz questão 
de lembrar que a economia 
alvinegra no próximo ano 
não vai signifi car perda 
de competitividade nas 
competições a seguir. O 
segredo, segundo ele, é fazer 
de um limão uma limonada. 
“Primeiro austeridade, mas 
claro que o ABC é um clube 
grande e ele entra em toda 
competição com o objetivo 
de ganhar. Nós teremos 
que ter muita efi cácia e 
competência para que com 
esse pouco que nós temos 
nós transformarmos o limão 
em uma limonada”.

AQUI SE
/ DESABAFO /  REELEITO PRESIDENTE DO 
ABC POR ACLAMAÇÃO, RUBENS GUILHERME 
REVELA QUE DECIDIU PERMANECER PARA 
PODER SANAR A DÍVIDA DE R$ 1,5 MILHÃO 
CONTRAÍDA DURANTE SUA GESTÃO

PAGA
EDUARDO MAIA / NJ

 ▶ Rubens Guilherme diz que prioridade do primeiro semestre de 2013 é pagar dívidas


